MALHOA 


Chefe do Distrito, 
sr. Dr. Francisco Jo- 
sé Rodrigues do Vale 

Guimarãdes, reuniu no seu 
gabinete, pelas 21.30 horas 
de quinta-feira última, os 
representantes da Imprensa 
diária e local, para lhes dar 
conhecimento do seguin- 
tes 


Abrigo para tu- 
berculosos pobres 


Exceptuando os Distritos 
de Lisboa e Porto, o de 
Aveiro é o que apresenta 
maior índice de tuberculosi- 
dade. O problema é antigo 
e vem a agravar-se de ano 
para ano. 

O Chefe do 
Distrito, depois 
de ouvir os Pre- 
sidentes de al- 
guns Municí- 
pios, entre eles 
o de Aveiro, a 
Comissão Admi- 
nistrativa da Santa Casa da 
Misericórdia deste concelho 
e as Mesas das de outras—-em 
quem encontrou o melhor es- 
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pírito de colaboração e o re- 
conhecimento da necessidade 
de seatacar por todos os meios 
e com a maior urgência o ila- 


BENEFICIAÇÕES. DISTRITAIS 


Uma conferência com a Imprensa 


gelo — solicitou a» sr. Subse- 
cretário de Estado da Assis- 
tência Social, que ao problema 


A obra de Arte é o génio que tiraniza o raciocínio e alivia o sentimento do espectador 
que a compreende e ama. Malhoa cantou, rezando; amou, 


AUTO-RETRATO 


lastimando; e ria, como= 


vendo-se, Foi grande, construindo com pequeninos factos, como um grande ar* 


quitecto levanta uma catedral com pedras miúdas; e nós, ao admirá-io com visão e 
enternecimento, glorificámo-lo por nossa vez, em crepitações de exaltação e em cons 
firmação da feliz piedade humana que conduzia a sua inspiração e os seus pincéis atrevidos. 


EM todos os pintores sentem 
inclinação para reproduzir, na 
tela, os encantos infantis. Na 
época do forte misticismo cris- 
tão, pintaram-se santas e san- 

tos em que surgiam crianças representando 
o menino Jesus, ora adorado nos presépios, 
ora nos braços de alguns privilegiados 
servos de Deus, como Santo António e 
São Caetano, para citar apenas dois de 
quem conheço quadros. Onde, porém, as 
crianças abundam, é nos anjinhos que, 
durante séculos, pejaram os quadros de 
devoção e formaram o âmbito artístico de 
um glorioso passado que vai do século XIV 
ao XVIII. Os motivos religiosos dominaram 
os pincéis dos pintores dessa época. Os 
anjos, em geral, eram crianças rechonchu- 
das e coradas, que rodeavam as santas e 
em especial Nossa Senhora, ora orlando 
a figura principal, ora caindo em bandos, 
especialmente nos Presépios, em atitude 
de emitir cânticos 
laudotórios, ora 
debruçados em 
parapeitos gracio- 
sos e ainda de pé, 
alguns quase des- 
pidos, em que 
sômente as pe- 
quenas asas os 
distinguem dos 
pequenitos dasfa- 
mílias rurais em dias de verão. 

O longo período da pin- 
tura religiosa terminou, pode 
dizer-se, no início do século 
passado, pelo culto das realidades da na- 
tureza e pelos acontecimentos que decor- 
rem diáriamente. O talento dos pintores 
das novas gerações desceu à terra e pas- 
sou a arquivar, nos seus quadros, pessoas 
e factos correntes da vida social. À pintura 
religiosa, espontânea, desopareceu. Só por 
encomenda, a fazem hoje com destino a 
igrejas e capelas. E que diferença fazem 
os quadros de motivos religiosos, de hoje, 
dos de antanho! São frios. Falta-lhes a 
exaltação espiritual de outros tempos. Quão 
distanciados estão dos primitivos: Gioto e 
Fra Angélico e da opulência dos quadros 
que nos deu a Renascença! Caiu o pano 
sobre uma época em que a Itália, Alema- 
nha, Espanha, França, etc, tanto e tão 
bem produziram | 

Começaram a misturar-se, já no século 
XVIII, as telas religiosas e profanas e estas 
foram aumentando de forma absorvente. 


DIOGO DE MACEDO 


AS CRIANÇAS 


na obra de 


JOSÉ MALHOA 


pelo Doutor EGAS MONIZ 


PRÊMIO NOBEL 


se vem dedicando com entu- 


Desde as tábuas de Nuno Gonçalves, o povo português 
nunca mais teve quem lhe pintasse o retrato... Cinco 
séculos depois, porém, surgiu José Malhoa — e é a 


Rainha D. Leonor quem vai premiar-lhe o génio, 


colocando a coroa de louros na sua fronte austeza. 
A canta Yadrceira da tera milagresa das Baldas da Rainha 


não podia ficar indifezente à consagradora zomagem ao mais português 


dos pintores de Portugal que, para glória nossa, continuará a viver na 


eternidade da cor, da luz, da arte e da beleza! 


Gentenário de José Malhoa, 1955. 


Uma legenda, para o Litoral, de 


ANTÔNIO MONTÊS 


Director do Museu Provincial de José Malhoa 


Das exposições de arte, da hora presente, 
emigraram os santos. Não se nota tendên- 
cia, mesmo nos modernistas mais dispora- 
tados ou incompreendidos, que signifique 
um regresso aos motivos picturais de de- 
voção. Para apreciar essas telas é necessá- 
rio percorrer as salas dos museus de arte 


antiga, como soe dizer-se, onde exis- 
tem excelentes preciosidades, de so- 
berba execução, que iluminaram um 
passado artístico brilhante, de que po- 
demos aproximar-nos, mas dificilmente 
excederemos. 

Tirando a re- 
presentação do 
meninoJesus, tan- 
tasvezes repetida, 
dos tipos simbó- 
licos dos anjos 
das telas maravi- 
lhosas de outros 
tempos, poucas 
crianças vemos nos paineis dos velhos mu- 
seus. Anjos sim, há-os de todos os tama- 
nhos e consoante os rasgos da história 
sacra que desejaram representar. Predomi- 
nam todavia os anjinhos, tirados de belos 
modelos, os netinhos da gente feliz de 
outrora, 

Lindas crianças de cabecinhas redondas 
e cabelos doirados, ficaram de tal forma 
conhecidas que Paul Verlaine, o grande 
poeta revolucionário francês de há cin- 
quenta anos, descrevendo uma estátua de 
carne que merecia os seus louvores, com- 
parava a forma arredondada dos seus 
joelhos a «petites têtes d'anges» | 

Estas despretenciosos reminiscências, 
vêm apenas para lembrar que Malhoa foi 
um grande pintor de crianças. Não sei se 
ele deixou anjos em alguma das suas alego- 
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AVEIRO 


siasmo e a quem se deve a 
iniciativa dos abrigos, a ins- 
talação de algumas destas 
casas em diversos pontos do 
Distrito, tendo- 
-se encetado di- 
ligências ime- 
diatas nesse 
sentido, mor- 
mente quanto à 
escolha de pré- 
dios. 

O problema de Aveiro e 
de Ilhavo, dado o interesse 
com que se está a encarar a 
luta contra a tuberculose, fi- 
cará resolvido dentro de pou- 
cos meses, pois já se encon- 
trou prédio que satisfaz. 
Também noutros concelhos 
foram iniciados trabalhos com 
o mesmo objectivo. 

Nos abrigos são recolhi- 
dos os tuberculosos que es- 
peram o seu internamento em 
sanatórios, os que possam 
ser tratados localmente e 
ainda os que, já sem espe- 
rança de cura, carecem dum 
carinhoso conforto. 

O Subscretariado da Assis- 
tência concede importantes 
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MALHOA 


D. LEONOR 


José Malhoa 


foi grande amigo de dois artistas aveirenses 
==" Ontinnação da pagina DO 


ao fim e ao cabo, e como que por estranho sortilégio, colocariamos também o imor- 
tal artista num baldaquino da nossa alma... 

Tivemos o prazer — e a honra — de conviver fóngos anos com Romão Júnior. 
Conservamos desses saudosos tempos as mais perenes recordações, guardamos des- 
sas horas de requintado e espiritual encanto todo um cortejo de evocações onde 
avultam muitas das mais gradas figuras da arte portuguesa. 

De mil artistas plásticos que conhecera ou admirava, o escultor aveirense sen- 
fia especial devoção pelo «Soares» — assim se referia invariávelmente ao genial es- 
tatuário António Soares dos Reis — e por José Malhoa. Mas enquanto do primeiro, 
que fora amigo de seu pai, apenas conhecia a obra, ao segundo conhecia-o pessoal- 
mente, intimamente, pois ligava-os uma sincera e velha amizade. 

Com efeito, os laços de afecto vinham de longe e perdurariam até a morte os 
desatar, Muito antes de ser amigo de Romão Júnior, José Malhoa fora amigo de João 
da Maia Romão — «alma feita da luz da madrugada, sem a mais leve sombra de 
impureza», Implicitamente, afeição que, principiando por envolver o pal, se estende- 
ria ao filho. 

Um «lápis» de Malhoa, datado de 1883, começa, que saibamos, a documentar 
a estima do «mais português dos pintores de Portugal» por João da Maia Romão. 
Posteriormente, essas relações não es- 
friariam, como algumas cartas e postais 
que subsistem de amplo modo compro- 
vam, Inclusivamente, sempre ouvimos 
dizer a Romão Júnior que, se seguira a 
carreira artística, a José Malhoa, o devia. 

Nas suas visitas a Aveiro, o já grande 
pintor descobrira, naturalissimamente, a 
precoce vocação do pequeno José. Ami- 
go da casa, procuraria convencer João 
da Maia Romão — que também era ar- 
tista— a matricular o filho nas Belas 
Artes. E a verdade é que este, com 14 
anos tão-sômente, «menino e moço» por- 
tanto, revoadas de sonhos a atafulha- 
rem-lhe o peitito de criança, lá seguiu 
para o Porto a fim de abraçar um curso 
que, de permeio com alguns triunfos, 
muitos espinhos lhe ofertaria pela vida 
fora... 

Da afeição do imortal caldense pelos 
dois artistas aveirenses existe ainda, como 
dissemos, um braçado de pétalas bran- 
cas, imarcescíveis, que são umas tantas 
cartas e postais... O espaço, como é 
óbvio, não consente uma completa trans- 
crição, Mas alguma dessa correspon- 
dência, com o jaditamento de ligeiras 
explicações, aí fica a demonstrar a ve- 
racidade das nossas palavras e, sobretudo, a esclarecer o grau de afecto que 
sempre uniu Malhoa a João Romão e a José da Maia Romão Júnior. 

Um dos postais reza assim : 


E 


JOÃO ROMÃO, «lápis» de MALHOA 


rua do Piedade 54 

(a Campo de Ourique) | Lisboa tó Julho 1904 
Meu querido amigo. 

De volta de Paris, e necessitando escrever a seu filho, e não sa- 
bendo nem a morada, nem a tetra onde elle se encontra, rogo oo meu 
amigo de me mandor dizer. 

Amgo. Obgdo. 
José Malhõa 


Uma carta, não datada, mas que foi provávelmente escrita no mesmo ano, 
é interessante sob múltiplos aspectos. À saborosa maneira como Malhoa se refere 
ao peixe de escnbeche constitui um pormenor que os aveirenses não deixarão de 
apreciar... Se se nos permite arriscar uma opinião, a missiva, além de cor, chega a 
ter pitoresco, . Ei-la: 


S/C 
Meu amigo. 
Que tenha tido testas felizes e que o novo anno lhe traga todas as teli- 
cidades, e aos seus são os nossos melhores desejos. 

Já estou de posse, e em parte já no papinho, das magnificas latas 
d'escabeche, que teve a amabilidade de nos mandar, e que ogradece- 
mos muitissimo, não só pelo delicioso peixe, mes muitissimo pela lem- 
brança do meu amigo, provando-nos assim que não se esquece de quem 
o tanto têm maçado | 

Seu filho tem trabalhado ? Olhe que a exposição aqui, é em 
Março. 

Aflectuosos cumprimentos nossos, e um apertado abraço do seu 


amigo de verdad 
José Malhõa 


rua do Piedade 54 


Num outro postal—postal ilustrado—dirigido ao Ilmo Exmo Snr. João da Maya 
Romão— professor do Lyceu aposentado—Malhoa anuncia uma sua passagem por 
Aveiro e diz do prazer que terá em abraçar o querido amigo. Nele se agradecem 
parabéns, certamente endereçados ao Mestre pelo êxito oblido na 12.º Exposição da 
Sociedade Nacional de Belos Artes. 


Meu querido amigo 
Dentto em breve devo passor em Áveiro, e pararei por alguns minutos, 
só p.º têr o prazer de o abraçar: pode dizer-me o nome da rua, onde 
mora ? 

Mil agradecimentos pelos seus parabens. 

Um obraço do seu 

José Malhõa 

Lisboa 29 Abril 1915 


Da correspondência ainda inédita trocada com Romão Júnior, mais volumosa 
— pelo menos resta um mcior número de espécimes —vemo-nos constrangido, dada 
a escassez de espaço, a copiar Unicamente duas cartas. Fazemo-lo ao acaso, tão 
dignas de interesse todas se nos afiguram. 

Eis a primeira: 


rua da Piedade 54 

(a campo de Ourique ) 

Lisboa 6 Novembro 1904 
Meu amigo. 

Foi com verdadeiro prazer que li a suo carta, à qual respondo já, 
por ter alguns momentos de meu, — Felicito-o sinceramente pelos dois 
esbocêtos dos quaes me manda photographias, e que me agradam bas- 
tante, desejando que os realize e em bôas condições de dinheiro : felici- 
to-o egualmente pelo nascimento de mais um filho, para o qual desejo 
fantás venturas, como o meu amigo e sua Ex.me Esposa lhe podem dese- 
jar: d'essos alegrias infelizmente não os tenho eu nem minha mulher |— 
Véjo que, luctando ainda com dificuldades, vai arranjando trabalho, e 
dificuldades meu amigo, qual é o artista em Portugal que as não tem ?1 
— Não pequenas tenho passado, — Tenho a convicção que o meu ami- 
go em dois annos, trabalhando com bôa vontade, terá uma vida desolo- 
gado, só lhe digo uma coisa: sempre que possa faça Arte; toi assim, 
unico e exclusivamente, que me colloquei: e se podermos tallar com so- 
cego, contar-lhe-hei um pouco o que foi a minha vida durante annos, e 
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A EXPOSIÇÃO NACIO- 
NAL DO CENTENÁRIO 
DO GRANDE MESTRE 
DE PINTURA PORTU- 
GUESA, ORGANIZADA 
PELO MUSEU PROVIN- 


rias ou cortinas de altar-mor; 
mas se os desenhou e coloriu, 
não os trouxe do céu, penso, 
pelo seu feitio, às realidades da 
terra. Às crianças marcam, na sua 
vastíssima obra, lugar de gran- 


EE SESI ME Gi cia o. 


CIAL DE JOSÉ MALHOA, 
DAS CALDAS DA RAI- 
NHA, MANTÊM-SE 
ABERTA AO PÚBLICO 
ATÉ 15 DE SETEMBRO. 


então verá que tambem as passei boas !— Fique desçançado, que, do 
que me conta nada direi. — Bom é pora si, que o Teixeira Lopes o quei- 
ra ajudar, e mesmo o Bernardes pode-o fazer à vontade. Avizarei com 
tempo da minha ida ao Porto. 

Alfectuosos cumprimentos nossos para si e sua 
nha Senhora. 

Um abraço do seu amigo deveras 


Ex.ma Esposa mi- 


José Malhõa 


Se estas linhas se imbuem de inegável interesse, pois falandc muito de Romão 
Júnior não deixam de dizer bastante do próprio autor, as que seguem devem reputar- 
-se igualmente curiosas, especialmente para um estudo que venha a fazer-se do 
escultor aveirense. 

Embora não datada, a carta é com certeza de 1906, ano em que Malhoa a 
convite do Gabinete Português de Leitura, realizou, com êxito clamoroso, uma expo- 
sição no Rio de Janeiro. 


Meu amigo. 

Embaraçado com o muito que fazer para o bom andamento dos 
meus trabalhos que vou expôr no Rio de Janeiro, nenhum tempo me fica, 
e é com dificuldade que tiro alguns momentos pora lhe responder, e 
felicital-o pela sua bella composição da qual me mandou photographia. 
— O esbocéto da suo estatua à qual o meu amigo muito bem chama 
« Tradição » é uma magnifica promessa para uma lindo estatua; é bem 
sentida, e Deus lhe depare quem lh'a encomende, e “estou certo que a 
esculptura portuguesa ficaria com mais uma obra d'um grande valor. — 

Assim que poder mando-lhe o azulejo que tem estado no Gato 
Preto; sinto que não continuasse a tazer mais azulejos com retratos de 
artistas que se venderiam aqui, com certeza, como se vendeu o do Van 
Dyck, — 

Tenciono portir para o Rio nos principios de Junho, d'aqui até lá, 
muito tenho que fazer. — 

O excesso de trabalho tem sido de tal ordem que estou magro... 
como um goto em Janeiro | 

Aflectuosos cumprimentos nossos pora si e sua 
nha Senhora 

Amigo e colega 


Exmo Esposa mi- 


José Malhõa 


Para finalizar, uma epístola que, embora não inédita mas possivelmente pouco 
conhecida, alude à Aveiro e demonstra, afinal, que a amizade de Malhoa por Ro- 
mão Júnior, pelo filho do seu amigo João da Maia Romão, não se esfumaria com o 
dobar do tempo... 

É de 1928 e o autor de tantas telas maravilhosas fora alvo de uma autêntica 
consagração nacional. 

Vejamo-la: 


Meu amigo e meu caro colega. 

Agradeço-lhe a sua prezada carta de 18 do corrente e as boas 
palavras de felicitação, que o sua tão boa amizade por mim justificou, 

A's suas cartas respondi em tempo devido, como faço sempre, la- 
mentando que ellas lhe não tenham chegado ás mãos. 

Como lhe dizio no minha ultimo carta, tencionava em Maio pas- 
sado, ir ao Norte fazer uns estudos, e passar uns dias em Aveiro, mas 
o tempo chuvoso não m'o permitiu: agora só ahi passarei em Agosto 
proximo, 

Pode contar com as minhas pinceladas o caso é eu fazer alguma 
coisa no Norte, 

Adeus meu amigo, as mani- 


Lisboa 25 Junho 1928 
SIC 

T. do Rossio, 8 

(á Alegria ). 


Da amizade de José Malhoa por João da Maia Romão e Romão Júnior — pelo 
pai e pelo filho — não pode subsistir, em face dos documentos exarados, a ténue 
sombra de uma dúvida. Que essa amizade foi chama doce que jamais esmoreceu, 
ficou também demonstrado. Só a intensidade que permanentemente a caracterizou 
talvez não avulte na sua justa medide. Impunham-se, na realidade, mais transcri- 
ções... 

Infatigável trabalhador e extraordinário pintor, das cartas que escreveu parece 
irradiar muito do seu grande coração. Foi, insofismávelmente, um adorável amigo 
dos dois aveirenses. 

«Compreendo-o bem, porque bem maus bocados tenho passado na minha vida 
tão cheia de dificuldades. Tenha coragem, e no trabalho da sua tão bella Arte, encon- 
trará compensações às suas dificuldades » — escreveria ainda certa vez à Romão 
Júnior. « Ande ligeiro » — recomendava carinhosamente, noutra emergência, ao 
mesmo amigo, tardo em enviar à Sociedade Nacional de Belas Artes lista de traba- 
lhos a expor. «O que lhe garanto é que na próxima exposição farei tudo quanto 
em mim couber para lhe colocar os seus trabalhos, e arranjar-lhe qualquer enco- 
menda »— protestava em dada emergência... 

« Amigo deveras » — escrevia repetidas vezes José Malhoa nas cartas que en- 
viava para Aveiro. E como não o ser, se fora ele. afinal, que apadrinhara noutros 
tempos q carreira artística de certa criança, de certo bambino, que era o “Ail 
Jesus» de uma casa-amiga deveras — de uma casa que lhe abria as portas, que é 
como quem diz os braços, para fraternalmente o receber ? | 


João Sarabando 


N. da R.—o Litoral espera poder publicar, em opáseulo, um trabalho do autor do pres 
sente artigo em que se pormenoriza o assunto aqui versado. Será este o nosso 
contributo para a glorificação de Malhoa no centenário do seu nascimento. 


de relevo, tiradas do natural, 
desde as que, tranquilamente, 
fazem o repouso que os pais 
lhe impuseram, na cama impro- 
visada, À sombra de uma ár- 
vore, enquanto trabalham no 
campo, ao lado, em vigilância 
constante do seu tesouro. 


Como é lindo o nosso me- 
nino, é o título de um quadro 
de Malhoa que resplandece, 
como cena de presépio, na 
adoração dos pais que contem- 
plam o filho, enlevados em en- 
cantos que só os seus olhos 
vêem. Nas árvores próximas 
gorjeiam os pássaros, cantam 
alados que concorrem para que 
o menino durma bem, lembran- 
do velhos quadros em que os 
anjos agrupados tocavam violi- 
nos e tangiam harpas para o 
Deus-infante. Desta idade infan- 
til tem o grande pintor um nu 
precioso, aquele a que deu o 
título Como eles se crioml, 
onde crianças brincam, sob a 
protecção de um largo chapéu 
de sol. Que luz a desse qua- 
dro, junta ao encanto da atitu- 
de dos pequenitos que dão vida 
à tela! Malhoa deliciava-se em 
trabalhar estas cenas da pri- 
méira infância. Nem conheço 
outro pintor nacional ou estran- 
geiro que dedicasse à criança 
de meses o carinho e o sopro 
de arte realista e perfeita que 
o Mestre querido lhe dedicou. 


São muitos os quadros de 
Malhoa em que aparecem como 
figuras fundamentais. rapazes e' 
raparigas da primeira mocida- 
de. Desde a forma romântica, 
que lembra a prosa de arcaica 
suavidade de Bernordim Ribei- 
ro, e resplandece no seu qua- 
dro Pastorinho, que guarda o 
rebanho tocando a frauta, como 
a que Mozart celebrizou em 
ópera célebre, até ao entusiasmo 
dos que se empoleiram à Pas- 
sagem do comboio! São hi- 
nos à infância e à sua movi- 
mentação. 


Não podemos alongar-nos, 
pois neste campo a obra de 
Malhoa dava para larga disser- 
tação. Lembro sômente o ra- 
poz que ele surpreendeu Es- 
pantando'os pardais da seara, 
de ar marcial, rufando o impro- 
visado tambor de lata que traz 
a tiracolo, e em que as baque- 
tas produzem a música atroa- 
dora que afasta os inimigos das 
espigas aloiradas. 


O ar grave de rapazito que 
segue na Procissão de Mestre 
Malhoa é de outro tipo. Veste 
opa! Já tem o ar solene dos 
que têm a responsabilidade da 
ordem e da devoção. 


Em compensação os rapa- 
zes travessos fazem das suas! 
E O Mestre Escola lá está de 
palmatória ao alto, a anunciar 
-lhes o castigo para o dia se- 
guinte, enquanto fogem pelo 
atalho que passa ao lado da 
casa da aula. Marotos! 


É dos melhores quadros do 
grande pintor. 


Malhoa é o notável artista 
das crianças da nossa terra, 
dos costumes, das alegrias, das 
tristezas e da paisagem portu- 
guesa que ele tanto amou. 


Julho 1955 
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| O caminho humano faz- 


GINEMA 


-se de maneira descontínua, 
progride através de uma 
aparência paradoxal. A' 
medida que se enriquece a 
nossa herança cultural e o 
viver cotidiano se torna mais 
complexo, a responsabilidade 
— individual e colectiva — 
aumenta também, e, com 
ela, os graus de liberdade, 
por contraditório que pareça. 
Maior cultura, maior baga- 
gem científico, maior respon- 
sabilidade, quer dizer: campo 
mais amplo para a nossa 
curiosidade, modos mais va- 
riados de realização, possi- 
bilidades mois vastas de 
aquisição de felicidade. Ca- 
minho doloroso e difícil por- 
que contrariado pelas reac- 
ções estagnadoras, mas 
alegre e forte porque exige 
trabalho. 

Não é despropositado 
falar de cultura e responsa- 
bilidade ao tentar dizer algu- 
mas palavras sobre o filme 
de bailado. Em primeiro 
lugar, porque um filme de 
bailado é também (ou pode 
ser) cinema; em segundo 
lugar, porque convém desfa- 
zer a oposição que se criou 
entre técnica e cultura, e 
portanto, Arte. Esta oposição 
é apenas aparente e corres- 
ponde históricamente a uma 
certa necessidade de confun- 
dir o senso comum, o mesmo 
senso comum que está tão 
longe de ligar a invenção 
da fotografia ( pela sua capa- 
cidade de reprodução fiel) 
ao aparecimento da escola 
impressionista em pintura, ou 
a Arte Moderna — a esqui- 
sita, incrível, louca Arte Mo- 
derna — aos novos padrões 
de tecidos, aos modelos de 
chapéus, ou ao feitio das 
malinhas de mão. 


No Cinema, como em 
toda a parte, encontramos 
ainda essa oposição. E' fre- 
quente descobrir entre muitos 
dos que muito amam o Ci- 
nema a divisão fria, rígida, 
ortodoxa: Boa técnica? E' 
cinema. Má técnica? Não 
é cinemo. Eu digo que todo 
o filme (ofinal de contas, to- 
da a obra de Arte) em que 
tal distinção fôr possível, em 
que conteúdo e forma se 
opuserem, não passa de 
cinema-técnica. Não é vá- 
lido; é frio, desumano, sem 
amor. 

Com: esta incompreensão 
sofreram durante muito tempo 
o filme musical e o filme de 


secção 


dirigida pelo cine-clube 


de 


aveiro 
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AFONSO DE SEIÇA NEVES 


A propósito de «Um dia em New York» 
Apologia do filme de bailado 


bailado. Com o advento do 
som, conclui-se que os can- 
ções e os bailados, tão po- 
pulares, trariam com certeza 
grandes êxitos de bilheteira, 
e foi esquecida a maneira 
mois adequada de apresen- 
tar essas canções e esses 
bailados. A que assistimos 
então? As canções com le- 
tras apropriadas para cada 
situação, escorriam ao longo 
do filme, procurando o êxito 
em si próprias e tentando 
deficientemente resolver o 
magno problema do monó- 
logo, que até já o teatro 
abandonara ; os bailados li 
mitavam-se a meros exerci- 
cios de virtuosismo, sem fina- 
lidade exterior a si próprios 
— expressão pura do « bai- 
lado em si», Estes filmes 
possuiam como admiradores 
apenas alguns «fans» que 
para aqui não interessam, e 
meia dúzia de pessoas mais 
clarividentes que adivinha- 
vam já todas as possibilida- 
des ignoradas no fundo do 
saco. 

De há uns anos para cá, 
presenciámos, contudo, uma 
profunda renovação do filme 
de bailado. Embora com 
risco de errar, visto a inexis- 
tência de uma Cinemateca 
nos dificultar o conhecimento 
directo, ouso afirmar que 
mesmo os primitivos filmes 
de Fred Astaire (só conheço 
A Alegre Divorciada, visto, 
aliás, em péssimas condi- 
ções), os primitivos filmes de 
Fred Astaire, dizia eu, pouco 
tinham para nos contar. E” 
verdade que já então existia 
um sentimento (alegria, tris- 
teza) que dava origem ao 
bailado, mas permanecia in- 
definido; na maioria dos 
casos, contudo, o» palco era 
introduzido e os números 
encontravam a sua plena 
justificação. 

Mais recentemente, asis- 
timos a uma tentativa sem- 


Bailado de «Um dia em New York», filme que O Cine-Clabe de Aveiro exibirá 
em 18 do corrente, no « CinenTeatro Avenida » 


pre crescente de integração 
do bailado e das canções 
na própria história que se 
narra (Sete Noivas para 
Sete Irmãos e Assim Nasceu 
uma Estrela são disso bom 
exemplo). E, acima de tudo, 
os bailados passam a mani- 
festar estados de espírito, a 
dizer alguma coisa. O bai- 
lado rompe assim as regras 
estabelecidas, as normas de 
conduta, as leis de compor- 
tamento — o boilado é re- 
volucionário. Os «décors » 
naturais passam a primeiro 
plano (Summer Stock, Um 
dia em New York); os 
objectos reais, concretos, co- 
laboram nos bailados ( Sum- 
mer Stock, Feriado de Pás- 
coa, Um dia em New York); 
a alegria, a tristeza, a ane- 
dota são narrados, ( Crime 
na 10.º Avenida, Serenata à 
Chuva, O Pirato, Um dia 
em New York). Quer dizer, 
é à nossa volta e dentro de 
nós que o bailado realiza a 
sua revolução. 

E' fácil concluir daqui 
que o bailado em cinema 
deixou de ser gratuito e se 
justifica interior e exterior- 


mente: o Bailado raciona- 
lizou-se, À imaginação e o 
raciocínio intervêm na sua 


apreciação, sem se perder a 
espontaneidade. Alguns bai- 
lados ilustram directamente 
o papel do elemento racio- 
nal: em Um dia em New 
York, a apresentação de 
Miss. Metropolitano a partir 
da biografia de um cartaz, 
ou o bailado que resume a 
história do filme, imaginado 
por Gene Kelly; em O Pirata, 
a dança executada por Kelly 
na praça, é transferida pela 
imaginação de Judy Garland 
para um ombiente irreal, de 
acordo com a idéia que ela 
fozia do seu pirata. O apelo 
indirecto à imaginação é 
muito bem ilustrado em Um 
dia em New York no bai- 
lado em que Gene 
Kelly descreve a Ve- 
ra Ellen a sua cidade 
natal (When you 
walk along Main 
Street with me — 
Quando caminhas a 
meu lado pela rua 
principal). 


E” talvez por 
acreditar neste ca- 
minho que está a 
seguir o filme de bai- 
lado que considero 
Um dia em New 
York uma obra vá- 
lida e digna de di- 
vulgação; por isso 
me regozijei com a 
sua exibição levada 
há meses pelo C. C. 
do Porto e agora 
louvo o Cine Clube 
de Aveiro. 

Olhemos o filme 
um pouco mais de 


perto. Ao romper da manhã, 
a tripulação de um barco de- 
sembarca com um dia de li- 
cença. Três marinheiros, de- 
cididos atirar o melhor provei- 
to dessa curta estadia na 
cidade, lançam-se na sua 
conquista. À partir daí tudo 
pode acontecer, até uma his- 
tória banal, sem interesse. 
Embora. O importante é que 
ficamos com a certeza de 
que tudo o que acontece é 
espontâneo e livre, com um 
grave sabor autêntico. 

Pequenos apontamentos 
de critica e sátira pontilham 
o filme: a garota que, no 
Conservatório, diz, ao pas- 
sar por Gene Kelly: «mas 
eu não quero ser como Mar- 
garet O'Brien»; as coristas 
dos vários cabarés que os 
heróis percorrem executam 
sempre a mesma música e o 
mesmo bailado, variando 
apenas a indumentária ; en- 
fim, satiriza-se também a fa- 
cilidade com que os ameri- 
canos acreditam em que o 
acaso é uma instituição na- 
cional e basta para lhes dar 
fama e fortuna. 

A história banal de três 
marinheiros em curta licença 
numa grande cidade é o 
pretexto para a expressão 
dos seus estados de alma, 
para a narração do seu-dia 
em New York. A apresenta- 
ção de Miss Metropolitano 
(Vera Ellen) é um achado 
extraordinário (a repetição 
do processo em Um Ameri- 
cano em Paris era já de bas- 
tante mau gosto): um car- 
taz com a fotografia de Miss 
Metropolitano contém tam- 
bém alguns dados biográfi- 
cos. À' medida que os seus 
atributos vão sendo lidos pe- 
los marinheiros, Vera Ellen 
executa-os com uma graça 
inegualável e uma alegria 
saudável. Repare-se que o 
«décor», muito estilizado, e 
o fundo, de um belissimo 
amarelo, aumentam o nosso 
conhecimento sobre o carác- 
ter da moça: é boa dona 
de caso, excelente bailarina, 
gosta de divertir-se, e é sim- 
ples e alegre. 

O bailado do Museu 
ilustra alguns pontos atrás 
referidos": utilização de objec- 
tos reais, expressão livre e 
espontânea da alegria de 
ser vivo, irreverência de jo- 
vens contra os princípios or- 
todoxos de comportamento. 
Donçar num Museu, só mes- 
mo de... loucos! Simples- 
mente penso que uma lou- 
cura (não a loucura) é uma 
expressão de vida tão autên- 
fica como os murros de Fritz 
Lang — e muito mais sau- 
dável. 

Donçor e cantar para 
distrair um amigo aborrecido 
ou porque nos opetece, são 
actos que muitos de nós gos- 
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taríamos de ter a coragem 
de praticar ou que só prati- 
camos, para nossa vergonha, 
sob alguma influência estra- 
nha — o alcool, por exem- 
plo —, i. e. quando autori- 
zamos a nossa loucura a 
manifestar-se. Para quem só 
considera lícito o beijo tro- 
cado na segurança da al- 
cova, para quem a rua, os 
outros, são uma prisão cons- 
tante, para quem só as apa- 
rências possuem significado 
válido, Um dia em New 
York terá poucos atractivos, 
e pode até correr o risco de 
ser rotulado com alguns epí- 
tetos de excomunhão... 

Um dia em New York 
é, parece-me, o único filme 
extraído de um bailado. De 
facto, deriva do «ballet» 
Francy Free, de Jerome Rob- 
bins e Leonard Bernstein. O 
« ballet» original contava «as 
aventuras de três marinhei- 
ros de licença, suas rapari- 
gas e o «barman», num 
bar da cidade de New York», 
O êxito de «ballet» foi tão 
grande que logo se ampliou 
e representou em Broadway, 
ao mesmo tempo que dele 
se tirava um filme. 

Não é difícil verificar que 
o filme mantém a caracteris- 
tica que o título do «ballet» 
deixa adivinhar: Francy Free. 
Alegre, descuidado, livre, li- 
berta em cada um de nós 
forças aprisionadas, emoções 
estranhas, satisfações novas. 
E" um apelo à imaginação, 
«um deleite para os olhos», 
como diria certo profuso fa- 
zedor de prosa. 

Na verdade, além dos 
cuidadosíssimos cenários (de 
Cedric Gibbons, como sem- 
pre), só por si suficientes para 
nos mergulharem num mun- 
do de beleza e poesia, a co- 
reografia e a realização (de 
Kelly e Donen), criam o am- 
biente poético adequado às 
manifestações dos persona- 
gens. 


Referindo-me particular» 
mente ao bailado que resu- 
me a história do filme, que- 
ria realçar como a narração 
poética atinge ali o maior 
nível, O cenário e os baila- 
rinos, preparados pela evo- 
cação de Kelly, pertencem 
já oo domínio da imagina- 
ção; mas, à medida que re- 
conhecemos a história a que 
temos estado a assistir, a 
realidade penetra também 
no jogo: a atmosfera poética 
resultante (interpretação da 
realidade por meio da ima- 
ginação) é absolutamente 
válida. e nada tem de gra- 
tuito, 

Em última análise, e para 
terminar, penso que este ca- 
rácter espontâneo e vivo do 
filme bastaria para nos con- 
quistar, Ele denota uma po- 
sição activa em relação à 
vida: sai para a rua, sobe 
aos arranha céus, embora 
não desdenhe estar «ador- 
mecido nos braços da sua 
amada » como diz a canção 
do operário no princípio e 
no fim do filme. O desafio 
que os marinheiros lançam à 
cidade justifica, pelo menos 
em parte, que Goethe tenha 
escrito: «Cada manhã lan- 
ça-nos o seu apelo pora 
que executemos o que lhe 
pertence e esperemos dela 
o possivel». 


Manuel Pina 


—— 
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CAPELAS DE AVEIR 


Capela de Nº 8º do Krospital 


Á se me ofereceu o ensejo de lembrar que os pesca- 
dores aveirenses eram particularmente devotos de 
Nossa Senhora da Graça. 

Em 15 de Setembro de 1574, João Jorge Rolão, «tendo 
de ir ao mar», deixou, por cautela, escrito o seu testamento, 
muito curioso, e nele dispunha que o Padre António Rodri- 
gues celebrasse um trintário de missas deante da imagem 
de Nossa Senhora da Graça, que se venerava no matriz de 
S. Miguel, sede ae uma velha confraria daquela invocação. 

Moais expressiva do que esta e outras provos semelhan- 
tes, é a circunstância de ter havido em Aveiro duas capelas 
dedicadas a Nossa Senhora da Graça, para cuja edificação 


contribuiram largamente ou exclusivamente os homens do 


mar. 


A confraria de Santa Maria de Sá, por muitos títulos 
notável, tinha uma casa que servia de hospital, « erigida e 
edificada» pelos mareantes da vila que navegavom para a 
Terra Novo, « para nella Se curarem os que delles adoeces- 
sem, ou porta nalla morarem, os que delles Cahissem em 


pobreza ». 


A despeito do que se afirma na informação paroquial 
donde colhi esta esta notícia, parece que a casa onde fun- 
cionava o hospital fora legada aos pescadores da confraria 
de Santa Maria de Sá por Fernão Veiga, como se depreen- 
de de uma passagem do seu testamento, de 13 de Fevereiro 
de 1486, reproduzida por Marques Gomes num dos seus 


livros. 


O hospital estava situado na antiga Rua de Vila Nova, 
depois chamada da Vera-Cruz e hoje denominada de Ma- 
nuel Firmino — a partir de certa altura popularmente conhe- 
cido pelo nome de Rua dos Ourives — e possuia uma ca- 
pela, que lhe ficava contígua, da invocação de Nossa 
Senhora do Hospital, ou, mais precisamente, Nossa Senhora 


da Graça do Hospital. 


Sabe-se que a capela toi construída pelos moareantes 
que demandovam os bancos da Terra Nova — onde já em 
1504 se encontravam colónias de pescadores aveirenses — 
e quê era, como se esclarece num documento de 1721, 


administrada por eles. 


Supõe-se ter sido a falta de meios, explicável pela de- 
cadência progressiva das nossos pescarias a partir dos 
começos do século XVII, que originou a extinção da con- 
fraria e provocou o desaparecimento do hospital e a derro- 


cada da capela 


Esta existia ainda, posto que velha e arruinada, no pri- 
meiro quartel do século XVIII, segundo informa o Conse- 
lheiro José Ferreira da Cunha e Sousa. 

Caiu, porém, totalmente em ruinos, que por volta de 
1860 podiam ainda ver-se e lastimar-se. 

O terreno em que assentava a famosa ermida foi, ao 
que parece noquele mesmo ano, alorado a Joaria Gamelas, 
que o reuniu à casa de habitação que junto dele possuía. 

Da antiquíssima capela, eloquente testemunho da devo- 
ção dos marítimos aveirenses, não se encontram hoje quais- 


quer vestígios. 
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A família de Maria do Ro- 
sário Costa, vem testemu- 
nhar a indelével gratidão a 
todas as pessoas que se inte- 
ressaram pela sua doença e 
bem assim a todas aquelas 
que a acompanharam à últi- 
ma morada, 

Torna este agradecimento 
extensivo ao Ex."º Sr. Dr. 
Alberto Soares Machado pe- 
los carinhos e atenções que 
sempre line dispensou, du- 
rante a sua longa doença. 


Perdeu-se 


— uma caneta marca 
«Sheafer's», gravado com o 
nome do seu proprietário. 
Gratifica-se a pessoa que a 
encontrou. 

Procede-se, a todo o 
tempo, contra quem a retiver. 

Nesta Redacção se in- 
forma. 


e ———emmeeemeeee— 


Fernando Moreira Lopes 


Médico Especialista 
DRENÇAS DAS CRIANÇAS — PUERICULTURA 


— Clínica Geral — — 


Residência : 
Av. Dr. L. Peixinho, 1791.º — Telef. 387 
Consultório: 
R. José Estêvão, 39 — Telef, 79 
Consultas das 1 às 13 e das 15 às 19 h, 


AVEIRO 


Banho quente! 


Equentedor o petróleo, o Goxcidio e elécívico 


Casa das Utilidades 


« FILIGRANA » 


UM 


Pela Câmara 
Municipal 


Benomerência 


De esmolas ofertadas ao 
Santo António, no Mercado 
de Manuel Firmino, recebeu 
a « Sopa dos Pobres » a quantia 
de esc. 464370. 

A « Gota de Leite » recebeu 
do Pelouro dos Desportos do 
Clube dos Galitos a quantia 
de 263850, metade do produto 
líquido do festival desportivo 
que aquele Clube organizou no 
dia 10 do mês findo, destinado 
a auxiliar as crianças pobres. 


Sancamento da Cidade 


Devem terminar na semana 
corrente os trabalhos de sanea- 
mento da Praça do Marquês de 
Pombal. 


Pavimentação 
de Arruamentos 


A Câmara, a expensas suas, 
está a povimentar a rua Orien- 
tal do Mercado de Manuel 
Firmino. A seguir a esta arté- 
ria, iniciar-se-do os trabalhos 
de pavimentação da rua de 
Antónia Rodrigues. 

O Município aguarda algu- 
mas comparticipações para 
melhoramentos urbanos, a fim 
de iniciar várias outras obras 
na cidade (pavimentação de 
arruamentos). 


Canalizações in- 
toriores de água 


Começou, no corrente mês, 
a. fiscalização das casas que 
ainda não possuem canaliza- 
ções interiores de água. 

A Câmara prorrogou, du- 
rante oito anos, o prazo para 
tais instalações, mas o certo é 
que há muitos proprietários que 
vão ser multados por não cum- 
prirem o edital publicado ao 
tempo e em vigor. 


Vinte e cinco vidros 
partidos na Escola Fe- 
minina da Vera-Cruz 


Numa das tardes: da sema- 
na finda, uns tantos garotos, 
alguns já identificados, parti- 
ram 25 vidros das janelas das 
trazeiros da Escola Feminina 
da Vera-Cruz. A Câmara vai 
proceder contra tamanha selva- 
jario. 


Fela Capitania 


Movimento do Porto 


O movimento da navega- 
ção na nossa barra, duran- 
te o mês de Junho que fin- 
dou, foi de oito embarcações 
entradas, com 4.127 tonela- 
das brutas, e 9 embarca- 
ções saídas, com 1.373 to- 
neladas. 


A camisa com colarinho de 
tela indeformável. 


EXCLUSIVO DA 


CAMISARIA DA MODA 


Av. Dr. 


Lourenço Peixinho, 66 — À VEIRO —— 


Legião Portuguesa 


O No próximo dia 15, pe- 
las 21.30 horas, no Coman- 


do Distrital de Aveiro, o 
sr. Dr. Miguel França Mar- 
tins, Conservador do Regis- 
to Civil de Oliveira do 
Bairro, proferirá uma pa- 
lestra, subordinada ao tema: 
O Homem vale pelas suas 
atitudes. 


A entrada é livre. 


O Pealizam-se, hoje e 
amanha, na região com- 
preendida entre Aveiro e q 
vila de Albergaria-a- Velha, 
as manobras finais de al- 
gumas unidades legionárias 
do Terço Independente n.º 47, 
aquarteladas nesta cidade, e 
de unidades dos concelhos 
vizinhos, compreendendo 
um bivaque em Cacia, se- 
guido de um exercício de 
cerco e ataque com fogos 
simulados, realizado por um 
batalhão de infantaria legio- 
nária a objectivos situados 
no perímetro daquela vila. 
Aos exercícios — que serão 
superiormente dirigidos pe- 


3.a Feira, 12 (às 21.30h.) 


Feslro Hreirense 


Domingo, 10 (às 15.50 e 21.15 h.) e 2.a Feira, 11 (à521,50h.) 
A primeira grande produção musical da «Metro> em CINEMASCÓPIO 


O PRINCIPE ESTUDANTE 


tom Ann Biyth, Edmund Purdom ea vor de Mário Lanza 


FRANCESA FEITA A' PRESS 


lo Comandante Distrital, 
sr. Coronel Diamantino do 
Amaral — assistirá um de- 
legado do Comando Geral 
da organização. 

Neles tomam parte algu- 
mas centenas de legioná- 
rios, devidamente armados 
e equipados, entre os quais 
os do Terço Independente 
n.º 47, comandado pelo 
sr. Dr. Fernando Marques, 
que terão por missão o as- 
salto e a conquista final 
das referidas posições. 


O A fim de tomarem par- 
te no concurso de tiro, or- 
ganizado pela L. P., deslo- 
caram-se a Lisboa, de onde 
já regressaram, onze filia- 
dos dos núcleos do Coman- 
do Distrital de Aveiro. 


Ordenação sacerdotal 


No último domingo, des- 
locou-se a Avanca o vene- 
rando Prelado da Diocese 
para ministrar na ampla igreja 
daquela multissecular locali- 
dade a ordenação sacerdotal 
aos Rey. Artur Tavares de 


Telefone 118 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 


A excelente comédia 
COM Dorothy Lamour 
E Dom Ameche 


BREVEMENTE: 


Em CINEMASCÓPIO 
1 Noivas para 7 Irmãos 


Sábado, 16 (às 21.30 h.) 
Ava Gardner 
e 
Robert Mitchum 
em 


As Duas 
Rivais 


Um romance realista é 
intensamente emotivo 


Almeida, dali natural, Sebas- 
tião António Rendeiro, do 
Monte ( Murtosa ), José Mar- 
tins Belinquete, da Palhaça, 
e Miguel Duarte, de Rocas 
do Vouga. 

Na mesma altura, foram 
conferidas as respectivas or- 
dens a dois subdiáconos, as 
segundas ordens menores a 
um ordinando e os dois pri- 
meiros graus de menores ao 
sr, Moisés Marques Amaro, 
da freguesia da Glória, desta 
cidade, e a mais cinco semi- 
naristas. 

Foi a primeira vez que 
se assistiu em Avanca às ce- 
rimónias duma ordenação sa- 
cerdotal. 


Instituto Nacional 
do Trabalho 


Em serviço oficial, deslo- 
cou-se a Lisboa, de onde já 
regressou, o sr. Dr. António 
René Miguel Batigne da Gama 
Ochoa, Subdelegado nesta 
cidade do |, N, T. P. 


Revista de Inspecção 


A fim de procederem à 
revista de inspecção às praças 
da disponibilidade, desloca- 
ram-se respectivamente a 
Cantanhede e Anadia os srs. 
Capitão Norberto Augusto 
Santos Pinheiro e Manuel 
Mendes Soares, do Distrito 
de Recrutamento e Mobili- 
zação. 
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Comunhão dos 
asilados 


Amanhã, pelas 9.50 horas, 
realiza-se, na igreja do Car- 
mo, a Primeira Comunhão 
dos internados do Asilo Es- 
cola Distrital, com a assis- 
tência do sr. Arcebispo-Bispo 
de Aveiro. O Prelado da Dio- 
cese assistirá ainda ao pes 
queno almoço que será ser- 
vido aos comungantes após 
a cerimónia religiosa, 


Novo estabelecimento 


No local onde durante 
muitos anos esteve instalada 
a Balalaika, montou agora 
o sr. Alpoim Pereira Montei- 
ro Júnior um atraente esta- 
belecimento para venda de 
mariscos, caldeiradas e ou- 
tros acepipes regionais. 


Relatório da Junta 
Autónoma 


Acabamos de receber o 
Relatório das contas da ge- 
rência e das obras da Junta 
Autónoma do Porto de 
Aveiro referente ao ano tran- 
sacto, 

Agradecemos a oferta. 

Ão importante documento 
faremos mais larga referência. 


Presidente da Câmara 


Completou ontem onze anos 
na presidência do Município o 
sr. Dr. Álvaro da Silva Sampaio 
a quem Litoral cumprimenta 


cos toldos de lona. 


enceradores, ete. 


Erro 
Irancisço Pigarra 4 (s, [Lia 


AGENTES EM AVEIRO, 


Bomba «Vibro-Veria», submersível, sem motor, 


de consumo igual ao de uma lâmpada, não neces- 
sitando de canalização e instalação especial, utili- 
zada em variadíssimos fins, tais como: alimentação 
de depósitos até à altura de 30) metros, fornecendo 
400 Litros/hora e 800 Litros/hora à altura de 10 me- 
tros, lavagens de automóveis, regas de jardins, etc. 


Frigoríficos fl. 6, €. Agentes em Aveiro, Ilhavo, 


Estarreja, Ovar e Albergaria-a-Velha dos famosos 
frigoríficos A. T. E. modelo Juwel de 4,5 pés. 


Cobertura contráctil « (Ajax », para utilização em 


montras, em substituição dos antiquados e inestéti- 


SUBAGENTES nos concelhos de AVEIRO e ILHAVO 
dos famosos ferros eléctricos automáticos « PREMIER », 
concedendo descontos especiais aos revendedores. 


Visite o n/Stand de Vendas e exposição na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 65-69, onde encon- 
trará um enorme sortido de candeeiros eléctri- 
cos e decorativos, artigos de mênage, apare- 
lhagem eléctrica doméstica, como: fogões, cilin- 
dros, máquinas de lavar roupa, aspiradores e 
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do seguinte material: 


Instituto Nacional 
do Pão 


Em serviço de inspecção, 
esteve em Aveiro e em di- 
versas localidades do con- 
celho o Inspector do |. N, P., 
sr. Manuel José Marques 
Neves. 


Governador Civil 
de Viseu 


Esteve na passada terça- 
“feira em Aveiro, seguindo 
daqui para Lisboa, o sr. Dr. 
Alexandre Arménio Maia, 
Governader Civil de Viseu, 


Horário dos comboios 


Apesar de estar anuncia- 
da a alteração de horários a 
partir do próximo dia 12, in- 
formamos os nossos leitores 
de qtie não se verifica qual- 
quer modificação nas horas 
de chegada e partida de com- 
boios na estação de Aveiro. 

Está, portanto, em vigor o 
horário que publicámos no 
nosso n.º 34, de 28 de Maio. 


Brigada Técnica 
da 4.º Região 


Deslocou-se a Lisboa, 
onde se ocupou de assuntos 
de interesse para a área que 
dirige, o sr. Engenheiro João 
Cândido Ventura da Cruz, 
Chefe da Brigada Técnica da 
4.º Região. 


Lugares vagos no Dis- 
trito Escolar de Aveiro 


Estão a concurso neste 
Distrito Escolar as seguintes 
escolas: 

Sexo masculino —llhavo, 
sede do concelho n.º 2: Igre- 
ja,Rio Meão e Vila Maior, 
concelho da Feira. 

Sero feminino — Borra- 
lha, concelho de A'gueda; 
Esgueira - Aveiro; Arrifana, 
Rio Meão, Sanguedo e Pes- 
segueiro do Vale, do con- 
celho da Feira; Gafanha do 
Carmo e Ilhavo, sede do 
concelho n.º 2; Convento do 
concelho de Oliveira de Aze- 
méis, 

Mista — Anadia, sede do 
concelho, 


Faleceram : 


No dia 2 — O sr. Ludgero 
Gomes da Costa, viúvo, de 
82 anos, de Eixo. 


No dia 5— A sr." D. Rosa 
Rodrigues de Melo, de 71 
anos, viúva, residente na fre- 
guesia da Glória, desta ci- 
dade; a sr." D. Glória de 
Jesus da Costa, casada, de 
54 anos, do lugar da Verba, 


CINE-TEATRO AVENIO 


8 APRESENTA B&B 
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Telefone 343 
AVEIRO 


Sébado, 9, (às 21.15 h.) 


O filme ITALIANO de LUCIANO EMMER (o famoso realizador de 
« Raparigas de Roma» e «Paria é Sempre Paris») 


Sete Anos de Liceu 


E o filme, em colorido, 
com a lindíssima actriz 


Jane Russel 


Domingo, TO e dias seguintes 


O PRIMEIRO FILME 


CinemascoPÊ 


cem SOM ESTEREOFÓNICO 


d.a Feira, 14 
NUM SENSACIONAL 
PL IME 


FLOR BRAVIA 


O Mais MARAVILHOSO FILME DO MUNDO 


RUTH ROMAN ce RICHARD TODD 


2 FILMES EM ESTREIA: 


Um filme em que todos encontrarão um pouco 
do seu presente ou do seu passado 
"PARA ADULTOS— 


CIUME 


freguesia de Nariz; e a sr. 
D. Maria da Rocha Campa- 
nha, casada, de 50 anos, da 
Vera-Cruz, Aveiro. 


No dia 6 — O sr. Alfredo 
Vaz Pinto Júnior, de 62 anos, 
aposentado da Alfândega, de 
Aveiro; e osr. José Tomás 
Lameiro, viúvo, de 82 anos, 
da Póvoa do Valado, fregue- 
sia de Requeixo. 


D, Maria da Glória Peixinho 


Com 80 anos, faleceu nes- 
ta cidade, no dia 29 do mês 


doViSi 


FAZEM ANOS 


Hoje — Os srs. Dr. Manuel Dias da 
Costa Candal, Floriano Gomes Gadim e 
António Henriques de Oliveira e Silvo, 
aveirense residente em Guimarães. 

Amanhã—O sr. António Fernandes. 

Em 1! — A menina Maria de Fátima, 
filha do sr. António Joaquim da Cunha. 

Em 12 — As sras. D. Maria Teresa 
Restani Graça Alves Moreira, esposa do 
sr. Capitão José Alves Moreira e D. Laura 
Marques Ferreira Osório; e os srs. Major 
José Nogueira da Costa Branco e Zefe- 
rino Augusto Soares, 


CASAMENTO 


No último domingo, realizou-se, no 
Santuário de Fátima, o casamento da 
sr.º D. Maria Isabel Rebelo Boia, filha 
da srº D. Maria Rebelo Boia e de seu 


marido o sr, Domingos Pereira Boia, com 
o sr. Aníbal Manuel Ramos, filho da fa- 
lecida D, Luciana Ramos e do sr. Aníbal 
Ramos. 

Serviram de padrinhos, por parte da 
noiva, a sr.º D. Rosa Ferreira dos Santos 
eo pai do noivo; e pelo noivo, sua 
irmã, a sr.º D, Maria Emilia Ramos Bela, 
eo pai da noiva, 

Foi celebrante o Rev,.º Coadjutor da 
freguesia da Vera-Cruz, desta cidade. 


Ao novo lar desejomos as moiores 


felicidades. 


Promoção 


Por ter sido promovido à classe ime- 
diata, foi transferido para a Agência da 
Régua do Banco Nacional Ultramarino 
o nosso conterrâneo sr. Fernando Antó- 
nio de Vilhena, a quem felicitamos. 


findo, a sr. D. Maria da Gló- 
ria Pereira Peixinho, viúva 
do advogado Dr. Joaquim Pei- 
xinho. 

A bondosa senhora era 
tia do sr. Dr. António da Sil- 
va Pereira Peixinho, Subde- 
legado de Saúde em Aveiro. 


A's famílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral, 


Inauguração de 
melhoramen- 
tos em Ilhavo 


O sr. Governador Civil pre- 
sidirá amanhã à inauguração 
de diversos melhoramentos em 
llhavo. Após uma recepção, 
que se realizará na Câmara 
Municipal, o sr. Dr. Francisco 
Guimarães inaugurará a Ave- 
nida do Moarchal Carmona, na 
sede do concelho; luz eléctrica, 
na Gafanha da Encarnação ; 
uma escola no lugar do Ermida 
e outra na Gafanha da Naza- 
ré; e, ainda, a estação de tra- 
tamento de águas na Castelha- 
na, onde será oferecido um 
Porto de Honra a diversos 
convidados. 


Fogões! 


A lenho, a Gazeidla e eléctricos 


Casa das Utilidades 
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Deneliciações Distritais 


subsídios, quer para a insta- 
lação, quer para a manuten- 
ção dos abrigos, cabendo, 
porém, às Santas Casas os 
encargos de certo vulto. 

Paralelamente, vai dar-se 
um maior incremento ao trata- 
mento dispensarial, por meio 
de acordos entre as Misericór- 
dias e o Instituto Nacional 
dos Tuberculosos, mas sem 
a construção de edifício pró- 
prio, através apenas da sim- 
ples adaptação de poucas di- 
visões de que as Santas Ca- 
sas dispunham, dentro do 
conceito do gr. Subscretário 
da Assistência de que no 
combate à tuberculose «o que 
importa é o serviço e não o 
edificio », 

Com a ajuda de todos, 
poderá dar-se no nosso Dis- 
trito, e no País, um passo 
firme para a solução do cru- 
cial problema. 


Sopa dos Pobres 
de Vagos 


Dadas as dificuldades de 
dinheiro com que vem lutan- 
do esta útil obra assistencial, 
o sr, Goverdador Civil pro- 
pôs e o sr. Subscretário da 
Assistência concedeu um Sus 
bsídio extaordinário de 5 
contos. 


Centros de Assistêncio Social 
da Torreira e Fermentelos 


A favor destes Centros, 
recentemente criados, o sr. 
Subscretário da Assistência, 
por indicação do Chefe do 
Distrito, autorizou a conces- 
são do subsídio eventual de 
10 contos, a dividir em partes 
iguais por ambos os Centros. 


Companhia Voluntária de 
Salvação Pública Gui 
me Gomes Fernandes 


Por intermédio do sr. Go- 
vernador Civil, foi atribuído 
um subsídio especial de 3 
contos a esta benemérita 
Corporação. 


Luta Anti-Tuberculosa 


O sr. Subscretário da As- 
sistência, reconhecendo que 
até à instalação dos abrigos, 
a que acima nos referi- 
mos, é indispensável refor- 
car os subsídios para trata- 
mento que se estão a 
conceder por intermédio do 
Instituto de Assistência à 
Família, atribuiu ao Gover- 
no Civil a verba de 20 con- 
tos para esse efeito. 


Albergue Distrital de Aveiro 


Tudo se conjuga para que 
se iniciem brevemente os 
trabalhos finais do novo pa- 


4 + 1] 
uigidaine 
— GENERAL MOTORS 
16 Milhões de FRIGIDAIRES vendidas 
em todo o mundo 


A marca que deu nome aos 
E.igoníficos 


Representantes Distritais : 
— Soe. de Rep. Andlsa, L da 


— Av, Dr. L. Peixinho, 130 - Aveiro 
-- Telef. 446 


Facilidade e prestações | 


Pura tudo e para todos 


Casa das Utilidades 
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vilhão do Albergue de Men- 
dicidade, com capacidade 
para 150 camas. O sr. Minis- 
tro das Obras Públicas auto- 
rizou já a respectiva compar- 
ticipação, conforme disse ao 
sr. Governador Civil, estando 
agora a tratar-se da conces- 
são do subsídio do Subscre- 
tariado da Assistência. 


Pavilhão das Desportos 
em S, João da Madeira 


O sr Ministro das Obras 
Públicas, decidiu compartici- 
par a construção de um 
Pavilhão de Desportos em 
S. João da Madeira, 

Se os projectos se encon- 
trarem em estado de poderem 
ser prontamente aprovados, 
ainda no ano corrente será 
atribuída uma pequena verba 
para a referida obra, de for- 
ma a ternar possível o início 
dos trabalhos, conforme 
aquele estadista anunciou ao 
sr. Governador Civil. 


Casas para pobres em 
S. João da Madeira 


A pedido do Chefe do 
Distrito, o sr. Ministro das 
Obras Públicas concedeu à 
União Pia Vicentina de S. 


Leite Higienizado 


DougaSul 


É vendido em garrafas seladas 


DO DRGGO DO CRITE UUCOAR 


Entrega ao domicílio 
Pedidos a 


Laticínios de Aueiro 


.imniTAaoD Aa 
TELEFONE 244 


Telefone 


ALBA 


Sede em ALBERGARIA - A - VELHA 


Telegramas: ALBA 


FUNDIÇÕES DE 
E LIGAS NÃO FERROSAS 


João da Madeira um subsí- 
dio de 75 contos para a cons- 
trução de 15 casas para po- 
bres. 


Património dos 
Pobras de Aveiro 


Além da comparticipação 
de 60 contos, concedida pelo 
sr. Ministro das Obras Pú- 
blicas para a construção de 
um bloco de 12 casas para 
pobres, cuja adjudicação es- 
tá em curso, por intermédio 
do sr. Governador Civil foi 
concedido, para o mesmo fim, 
um outro subsídio de 10 con- 
tos. 


Comissão Municipal de 
Assistência de Ílhavo 


Para atenuar a precária 
situação em que se encon- 


uma segunda fase. 


13.500 contos. 


Ojip: pro; 


FERRO 


ARTIGOS SANITÁRIOS E DE COZINHA 6 APARELHAGEM VINÍ- 
COLA é ACESSÓRIOS PARA CONDUTAS ADUTORAS E REDES 
DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUAS e ARTIGOS PARA INSTALAÇÃO 
DE SANEAMENTO é APETRECHAMENTO PARA A INDÚSTRIA 
VIDREIRA 6 ARTIGOS PARA INSTALAÇÕES ELECTRICAS, ETC. 


Escritório 
R. dos Correeiros, 40, 2.º-E. 


tram alguns pescadores que 
trabalhavam na xávega da 
Costa Nova e que, devido à 
paralização desta, se encon- 
tram desempregados, O sr, 
Subsecretário da, Assistência 
concedeu, a instâncias do 
Chefe do Distrito, um subst- 
dio extraordinário de 5 con- 
tos e mais 1.660800 para 
outros fins assistenciais. 


— Supressão da Passagem de Nível de Esgueira — 


Como é do domínio público, a Junta Autónoma 
das Estradas tinha, há muito, em estudo o problema 
da supressão das passagens de nível de Esgueira e 
S. Bernardo, para o que previu a construção de uma 
variante das Estradas Nacionais n.º 16 e 109 e de um 
ramal desta até o interior da cidade. O respectivo pro- 
jecto foi recentemente remetido para o Conselho Su- 
perior de Obras Públicas. 


Dados os incalculáveis transtornos e prejuizos que 
as referidas passagens de nível ocasionam ao trânsito, 
que é intensíssimo, sobretudo na passagem de Esgueira, 
o sr. Governador Civil solicitou oportunamente ao sr, 
Ministro das Obras Públicas que à resolução definitiva 
do problema fosse dada a maior brevidade. 


O sr. Ministro prontamente reconheceu que o caso 
se não compadecia com mais delongas e determinou 
que se desse início às expropriações indispensáveis, 
de forma a que, em 1956, possa iniciar-se a construção 
do troço da variante das Estradas n.º 16 e 109, que 
compreende a supressão da passagem de Esgueira e o 
competente acesso ao interior da cidade, por onde con- 
tinuará a utilizar-se o actual percurso da Estrada Na- 
cional n.º 109, até à conclusão das obras relativas à 
supressão da passagem de S. Bernardo, previstas para 


O conjunto das duas fases virá a custar mais de 


Desta maneira verá Aveiro satisfeita uma das suas 
mais velhas e justificadas aspirações, a que ficará liga- 
do o nome do titular das pasta das Obras Públicas, 
sr. Eng.º Eduardo de Arantes e Oliveira. 


FÁBRICA METALÚRGICA 


AUGUSTO MARTINS PEREIDA 


em LISBOA 


Telefone 21319 


| 
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EXECUTA AS 
N:0:5.5/ 405 
GRAVURAS 


CAMPEONATO REGIONAL DO CENTRO 
Galitos, 7 — Académica, 9 


Sob a direcção de Severino Félix, de 
Coimbra, os grupos formaram : 


Galitos—Luis, Eng. João Aleluia (2), 
Lobo (1), Guimarães (2), Nuno (2) e Ma- 
tos (sexto jogador). 

Académica—Soveral, Armando (1), 
F. Moreira, B. Moreira (5), Marçal (3), 
e Escobar (sexto jogador). 


Ao intervalo os estudantes ganhavam 
por 7-1. No recomeço do jogo, os Gali- 
tos tiveram uma forte rescção e, em 
poucos minulos, modificaram o resultado 
para 7-5, ante a surpresa dos acadé- 
micos. Em face da rápida mutação do 
marcador, os visitantes foram coagidos a 
empregar-se a fundo para suster a amea- 
ça que rondava constantemente a sua 
balisa, que, apesar de todos os esforços, 
foi ainda violada por mais duas vezes. 
O entusiasmo dos aveirenses e a marca- 
ção mais estreita aos irmãos Moreira 
quebrou a eficiência do seu jogo ofen- 
sivo, que passou a ser confuso e em ten- 
tativas individuais. Só depois de insis- 
tentes esforços é que conseguiram obter 
mais dois tentos, um dos quais precedido 
de falta. 

A partida teve dois períodos distintos. 
No primeiro, só existiu uma equipa, que 
passeou à-vontade no rectângulo — a 
Académica; no segundo, os Galitos cres- 
ceram e confundiram o adversário. 

A vitória dos estudantes, porém, está 
absolutamente certa, porque evidencia- 
ram capacidade técnica superior. 

O encontro valeu pela maneira como 
decorreu na segunda parte, mercê da 
recuperação laboriosa operada pelos 
Galios. que chegou a galvanizar a 
assistência. 

O jogo foi carrecto, havendo a la- 
mentar, no entanto, o dificiente trabalho 
do árbitro, que não agradou, nem a ven- 
cedores nem a vencidos. 


BASQUETEBOL 
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drigues, Victor Agostinho e Victor 
Franco. 

Arbitraram Fernando Matos e 
Albano Baptista, cujo trabalho es- 
teve em bom plano, podendo clas- 
sificar-se de muito bom se têm 
sido mais perspicazes na distinção 
das faltas a que já nos referimos. 


Gaiitos, 15 
Educação Fisica do Norte, 65 


Na quinta-feira, e no Campo 
do Parque, os Galitos voltaram 
a produzir uma exibição agra- 
dúvel, ante um adversário de boa 
categoria e leal. 

Com um início incerto, os 
aveirenses consentiram que os 
visitantes se adiantassem no 
marcador, embora por pouco 
tempo. Depois de acertado o 
passo, tomaram a dianteira e 
não mais a perderam. Os por- 
tuenses, todavia, lograram dimi- 
nuir a diferença nos últimos três 
minutos. 

A vitória dos Galitos não 
sofre qualquer contestação, A 
equipa atacou sempre bem, mas 
não revelando a mesma eficácia 
na defesa. A ausência de No- 
gueira foi sensivel, 

Os portuenses constituem uma 
equipa de boa técnica, que luta 
sem desfalecimento e com um 
entusiasmo insuperável. 

A partida decorreu quase 
sempre em toada veloz, quebran- 
do um pouco na parte final, de 
de certo modo também por im- 
posição da tática defensiva dos 
Galitos, 

Alinharam pelos Galitos: A. 
Fino (25), J. Fino (11), Jeremias 
(18), Amilcar (15), Bastos (2) e 
Necas (4). 

Dirigiu o encontro Adriano 
Pires, que se houve com impar» 
cialidade. 


e 
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Visão retrospectiva — 


r meia noite do dia 30 de Junho findo, des- 
pediu-se mais uma época de futebol. 
O facto é festejado pelos atletas com 
justificada razão, porque, após dez meses 
consecutivos de actividade exaustiva, esgotante, a 
saturação é inevitável, a exigir um bem merecido 
repouso para restauro de forças. Mas nem só os 
atletas anseiam por esta pausa. Também os adeptos, 
os entusiastas, apreciam o interregno, porque o can- 
saço também lhes bate à porta, resultante do des- 
gaste provocado pela tensão nervosa a que são ex- 
postos pelo menos de oito em oito dias. 

E' um imperativo, portanto, que se torna indis- 
pensável para revigorar as forças dos atletas, o 
apetite dos adeptos e entusiastas, com o maior bene- 
fício para o Desporto. 

No tocante à nossa região e com referência a 
resultados, a época não deixou saudades. Melhor 
será até considerá-la sepultada na vala comum, em 
lugar indeterminado, para evitar que sobre ele ainda 
possam lançar-se pétalas de homenagem ou de sau- 
dade. 

Rememorando os acontecimentos, verificamos 
que a nossa representação no Campeonato Nacional 
da Il Divisão, confiada à Sanjoanense, Espinho e 
Oliveirense, deixou um rasto debilitado, com a agra- 
vante, ainda, de se haver perdido um lugar na prova, 
cedido pela automática descida da equipa de Oliveira 
de Azeméis, que foi o menos classificado dos con- 
correntes. A Sanjoanense foi dos três o mais desta- 
cado participante, mas, mesmo assim, num modesto 
6.º lugar. O Espinho, normalmente o concorrente 
mais em evidência, claudicou imenso, de tal sorte 
que não conseguiu melhor que o 9.º Ingar, andando 
quase sempre na rota da zona perigosa. Ao grupo 
de Azeméis, sucedeu o pior: a despromoção, como 
já referimos. Recorda-se, no entanto, que joi extre- 
mamente desafortunado no decorrer da competição. 

No Campeonato Nacional da Il Divisão, o com- 
portamento de trio aveirense ( Ovarense, Beira-Mar 
e Lamas) também não deirou margem para atirar 
foguetes. Tanto beiramarenses como ovarenses não 
corresponderam ao que deles legitimamente se podia 
exigir. O caso da Ovarense foi mais Ilagrante, por- 
que perdeu no seu próprio campo a possibilidade de 
ser o vencedor da série. Na classificação final, 
Beira-Mar, Ovarense e Lamas ocuparam o 3.º, 4% e 
5.º lugares, respectivamente. 

No Campeonato Nacional de Juniores, tanto o 
campeão distrital ( Oliveirense), como o Espinho 
não passaram da primeira fase. Os espinhenses per- 
deram um único encontro, por sinal em «casa», que 
lhes valeu perder o primeiro lugar da série, facto que 
surpreendeu. A Oliveirense, com uma jornada inau- 
gural infeliz, cedeu a primuzia ao Boavista. 

Finalmente, na « Taça de Portugal», o Espinho e 
Sanjoanense foram eliminados pelo Belenenses e 
Vitória (8.), respectivamente. E 

Eis, num singelo traço, o que foi a época de fu- 
tebol para os representantes da A. F, A. Boa? Má? 
Por nossa parte já dissemos o que pensamos. Ago- 
ra, ajuizem também os leitores. 


Natação 


Quase concluído o tanque de 
natação do Beira-Mar, mas já 
em condições de ser utilizado, 
alguns praticantes da popular 
agremiação aveirense estiveram 
ali na última segunda-feira, fa- 
zendo um ligeiro treino de expe- 
riência, Todos se mostraram 
encantados e satisfeitos com as — — 
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DESPORTOS 


VOLEIBOL 


O Campeonato kegional do 
Norte (1! Divi âo) desta época, 
está a decorrer em ambiente de 
grande espectativa. Com duas 
jornadas, apenas, para efectuar, 
ainda não se conhece o vencedor 
da competição, Sômente se sabe 
que terá de sair do trio Espi- 
nho-Leixões-F. C, Porto. Entre 
os candidatos ao título, portan- 
to, encontra-se um clube do nos- 
so Distrito, o que aliás não é de 
estranhar, porque os espinhenses 
já conheceram as vestes de cam- 
peões por três vezes. 

Na antepenúltima jornada da 
prova, a Ovarense foi protago- 
nista da nota mais sensacional 
ao vencer, em Espinho, o grupo 
local (3-2). Fot uma surpresa 
de tomo, que veio na plor « ltura 
para o grupo da Costa Verde, 
que, a não suceder-lhe esse pre- 
calço, estaria, hoje, isolado no 
comando da classificação geral 
e com a corrida para o título, 
portanto, mais facilitada, visto 
que o Leixões foi derrotado pelo 
F, C.do Porto. A tarefa agora, 
tornou-se mais difícil, mas per- 
feitamente ao seu alcance. 

A actual classificação é a se- 
guinte: 1.ºS Espinho e Leixões, 
23 pontos; 3.º F. C. Porto, 22; 
4,ºs Ovarense e Centro Universi- 
tário, 20; 6.º Académica de 
S. Mamede; 7.º Nun'Alvares; 
8.º Oliveirense. 

Magnífico, a todos os titulos, 
o comportamento da Ovarense, 
neste primeiro contacto com os 
maiores da modalidade, de tal 
sorte que dois destes foram por 
ela batidos, nos seus próprios 
rectângulos (Espinho e F. €, 
Porto). 


Pesca 


Desportiva 


Por Augusto Varela 


RECUPERAÇÃO 


Finalizada já a parte técnica 
no que diz respeito aus diversos 
estilos de lançamento, achamos 
conveniente dizer alguma coisa 
sobre o movimento de' recupera- 
ção, pois reputamo-lo factor muito 
importante, não sendo inútil expô- 
-lo ainda que apenas para recor- 
dá-lo aos que o conhecem ou jul- 
gam conhecê-lo bem, 

O movimento de recuperação, 
deve ser feito em seguida ao de 
lançamento, quando se tratar de 
pesca de arrasto com amostras 
artificiais, já que na pesca esta- 
cionária o movimento de recupe- 
ração se efectua quando sentimos 
o peixe ferrar, ou quando supomos 
que a isca já não tem eficácia e, 
por isso, pretendemos substituí-la. 

O movimento de recuperação 
quando o pescador captura um 
peixe, deve ser proporcionado ao 
esforço do indivíduo, sabido que 
o carreto tem uma aparelhagem 
que permite graduar o esforço do 
arraste, sendo portanto aconselhá- 
vel que o pescador equilibre a 
tensão da bobine do carreto com o 
peso médio do peixe que pretende 
capturar. Exemplifiquemos: 

Se pretendermos pescar exem- 
plares com o peso de um quilo, e 
podendo dar-se o caso de capturar- 
mos peixes com pesos muito su- 
periores, o que se verifica com 


Ps 


Galitos, 62 — Olivais, 45 


Mais um concorrente eliminado 
pelo clube aveirense: Olivais, re- 
presentante de Coimbra, E a car- 
reira triunfal dos Galitos promete 
continuar. 

na verdade, os «encarnados» 
aveirenses estão a patentear um 
fim de época muito agradável. 
Pode-se afirmar, sem relutância, 
que a equipa se encontra no seu 
melhor período, comprovado por 
uma série de boas exibições, tanto 


CONSULTÓRIO MÉDICO — 
DR. VICTOR REGALA 


Com o Internato Geral e Complementar de Cirurgia 
dos Hospitais Civis de Lisboa e Médico do Hos- 


condições de preparação com 
que passarão a contar, não es- 
condendo também a centena de 
aveirenses presentes o seu con- 
tentamento pela magnífica obra 
erigida. 


A escola de natação começa- o 
rá a funcionar brevemente, sob 
as vistas de quatro monitores, 
antigos e valorosos tritões do 
Beira-Mar, segundo um horário 
em estudo, Mais de quarenta 
praticantes, muitos deles inicia- 
dos, estão já inscritos no Clube, 


O Os praticantes do Clube dos 
Galitos também não têm descura- 
do o treinamento, preparando-se 
activamente para inaugurar a 
época, 


O 0 Algés e Agueda convidou 
o Sport Clube Beira-Mar para 
tomar parte no festival de inau- 
guração da época, a efectuar 
numa data próxima naquela vila. 


pital da Misericórdia. 


CLÍNICA GERAL « OPERAÇÕES 
CONSULTAS-—2%, 4º e Gu —às 16 h. 


—— DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-2% 45 6 68 —às 14 h, 


DR. CRUZ NETO 


CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-S.", 5.º e Sáb.—às 16 h, 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-]º DL—AVEIRO 
Telefone 560 p. f. 


BASQUETEBOL 


nesses raaa 


1 S Campeonato Nacional da ll Divisão 


dentro como fora do seu ambiente. 
E o apuro da forma podia subir 
ainda mais aito, se certos elemen- 
tos pudessem ou quisessem treinar 
com mais assiduidade. 

Como no jogo anterior com os 
covilhanenses, os Galitos exibiram 
bons momentos de basquetebol. 
Só assim, de-resto, era possível 
dominar uma equipa como a do 
Olivais, polvilhada de bons ele- 
mentos, apesar de acusar um sen- 
sivel abaixamento de forma em 
relação à epoca finda, Mesmo 
assim, foi um adversário difícil, 
que lutou afincadamente, na mira 
de não deixar fugir muito o anta- 
gonista. 

Disciplinarmente o jogo decor- 
reu bem, com o senão da maneira 
antipática como o capitão do gru- 
po conimbricense (Vasco Andrade) 
se comportou no rectângulo, não 
só pelas constantes interpelações 
mos directores da partida, mas 
ainda pelo seu jeito de actuar, in= 
correndo algumas vezes em faltas 
pelas quais foram responsabiliza- 
dos e castigados os adversários, 
só porque a destrinça foi defei- 
tuosa, Tudo isto, porém, não reti 
rou brilho e agrado à partida, que 
os Galitos ganharam merecida- 
mente, por margem confortável, 
Esta podia ter sido ainda mais ex- 
pressiva, se Nogueira pudesse ter 
dado o seu concurso até final e-se 
Necas não tem assinado três des- 
lises de merecer palmatória. O 
regresso de Amílcar foi em boa 
hora, jogando como nos seus me- 
lhores dias, não obstante andar 
afastado das competições há muito 
tempo, Mas a actuação em bloco 
foi a melhor arma dos Galitos, 
aproveitando bem todas as oportu- 
nidades para contra-atacar râpi- 
damente, o que deu bons frutos. 


Galitos — Jeremias (26), Amíl- 
car (15), Bastos (5), A. Fino (3), 
J. Fino (11), Nogueira, Vitorino 
(2), Necas (2) e José Luís. 


Olivais—Victor Simões, ). Car- 
valho, A, Ferreira, Victor Morais, 
Vasco Andrade, Abrantes, C, Ro- 


Continua na página & 
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relativa frequência, devemos pôr 
o freio de molde que a bobine do 
carreto ceda a partir de peso de 
um quilo, pois se a bobine não 
ceder, será sinal de que o peixe 
capturado é inferior àquele pesos 

Em caso do peixe ser de peso 
superior ao ponto de tensão em 
que se encontra a bobine, esta 
cederá linha e então daremos as 
voltas à manivela com muis ou 
menos rapidez, conforme cs 
esforços du peixe sejam maiores 
ou menores, com o que impedire- 
mos que a bobine perca muita 
linha, ajudando com a elasticidade 
da cana, que nos permitirá vencer 
os esforços do peixe, conseguindo 
cansá-lo, embora este seja de ta- 
manho superior a resistência nor- 
mal da linha de nylon. 

Se, porém, tivermos o carreto 
em má tensão, sujeitamo-nos a que, 
no momento brusco da captura, a 
linha se parta por encontrar de- 
masiada resistência; ou a perder 
o peixe, por estar demasiadamente 
frouxa, não encontrando, assim, a 
força necessária a que o anzol se 
crave com segurança. 

A velocidade de recuperação é 
factor muito importante na pesca 
do lançamento, devendo ser feita 
com a máxima calma, pois a recu- 
peração nervosa, mesmo nos prá- 
ticos, e, muito principalmente, nos 
iniciados, obriga a uma fadiga 
muscular desnecessária, que mui- 
tas vezes se torna fatal para a 
captura do peixe já que no mo- 
mento em que necessitamos de 
maior energia ela faltará, por antes 
inútilmente farta. 

O receio de que o peixe se de- 
senfarpe por rapidez de recupera- 
ção, é um erro, pois se o peixe 
está mal enfarpado é quase certo 
que se escapará logo que se inicie 
o movimento de recuperação. 

Para finalizarmos, deveremos 
anotar ainda os seguintes princí- 
pios: 


— A bobi e do carreto, deverá 
estar em tensão equilibrada com 
a força do peixe. 


— À recuperação deverá fazer- 
-se com a maior calma possível, 
amortecendo-se as estucadas do 
peixe por meio da cana, mantendo 
esta numa posição de 90,º numa 
linha imaginária da vertical do 
corpo com a horisontal da cintura 
do pescador, posição esta correta 
que obrigará facilmente a dominar 
o peixe sem termos a preocupação 
de uma possível rotura da ponteira 
da cana. 


Tabela das marés—Barra, flveiro 


Preiamar Baixa-mar 
Dia 10 06.11-18.36 — 12.08 
11 07,01-19.26 00,58-12.52 
12 07.52-20.18 01.29-15,51 
13 08.57-21.27 02.40-15.08 
14 10.12-22,42 03.52-16.31 
15 11.26. — 05.00-17.A7 
16 00.00-12,55  06.07-18.40 
Alturas 
2,26-2,45 — -0,56 
2,22-2.56 0,37-0,46 
2,17-2,25 * 0,46-0,56 
2,15.217 0,55-0.63 
2,13-2,15 0,59-1,62 
2,20- — 0,55-0,52 
2,18-2,34 0,45-0,59 


Quarto crescente a 12, ás 235.41 


— Dr. Costa Candal — 


Médico Especialista 


Clínica de 0) dos Olhos 
Operações | 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19h. 


Avenida. Dr. Lourenço Peixinho n.º 64 
Telefone 206 
(Detronte ao Banco P, do Atlântico ) 


AVEIRO 
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MAIS UM EXCLUSIVO DA “Guafa 
AVEIRO, QUE APRESENTA AS MAIS RECENTES 
NOVIDADES PARA PRAIA E CAMPO. 


Vende-se 


Motor «Evinrude» 7,5 H. P. 
fora da borda 
Falar com Carlos Cravo 
—: GAFANHA 


CASA DOS RÁDIOS 
DE DB. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá- 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 


Assistência técnica grátis a rédios «Tele- 
funken», A. E. G., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio, Descontos 
aos amadores. 


Ao. Dr. L. Pexinho, 101 (Junto à Merceorio) 
Venexo) — Telef, 739 — AVEIRO 


Trespassa-se, 


em virtude do falecimento do 
proprietário, o «TICO-TICO», 
estabelecimento de Cerveja- 
ria, Café e Casa de Pasto, 

Casa de grande negócio 
e futuro. 

Os interessados podem 
dirigir-se ao mesmo. 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


Doenças Pulmonares 
Padiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telef 481 avEIRO 


Rua do Alecrim, 45-1.º 
TELEF. 55844/5 = LISBOA 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» em 12 de Julho 
25 de Agosto 


Recebe passageiros (em 3.º Classee Classe Turística) para: 


LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE» em 22 de Julho 
26 de Agosto 


( Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012800 e 3.º Classe) 


Anunclam-se as próximas saídas para: 


» 


» 


Trabalhos tipográficos — 
A LUSITANIA — AVEIRO 


Dr. Luis Eduardo E | 


Ex-Médico da Estância Sanatorial do Caramulo 


aos Tuberculasos 


Vacinação pelo 


| Mésico do Instituto de Assistência Nacional 


E. €. 6.— Doenças Pulmonares 
RAIOS X E 


Consultas todos os dias—excepto às segundas-feiras—das 10 às1zh.e das 15 às 19h, 


Aos sábados : das 10 às 12 h. e das 14 às 16,30 


Consultório — Av, 


Dr, Lourenço Peixinho, 49-1.º 


Por cima do Banco Português do Atlântico 


TELEFONE 798 


AVEIRO 


Secretaria Judicial 
COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
2.º PUBLICAÇÃO 


No dia 14 de Julho pró- 
ximo, às 11 horas, no Tribu- 
nal Judicial da Comarca de 
Aveiro, 1.º Juizo, e no pro- 
cesso especial de divisão de 
coisa comum em que é au- 
tora Maria Rosa de Oliveira 
Parracho, viúva, residente em 
Ilhavo, e réus José Fernandes 
Parracho e mulher, residen- 
tes em Ilhavo, pendente na 
2.º secção deste Juizo, vai à 
praça para ser arrematado 
pelo maior preço oferecido, 
acima do seu valor, O se- 
guinte imóvel: —- Um prédio 
que se compõe de casas de 
morada com pátio, quintal e 
mais pertenças, sito na Rua 
Nova de Ilhavo, não descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial, e inscrito na matriz 
predial urbana sob o artigo 
1.462, no valor de 6.720800, 


Aveiro, 16 de Junho de 
[el 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O chefe da 2.º Secção do 1.º Juizo, 
José Maria de Bettencourt 


Manoel dos Passos Freitas 


AGENTES GERAIS DA 


GENOVA 


» » 


» » 


Para informações pode dirigir-se ao den Agente de Viagens 


Manuel Granjeia 
ADVOGADO 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, SA 
Trav. do Mercado, 5-1.º Esq. 
o 
Telef. 556 


— AVEIRO — 
Fábricas Aleluia —— 
— Faulejos - houças — 
Telet. 22 ——— Aveiro 


«SITMAR> 


Sodetá Tallana Traspartl Marlin, 8. p. À. 


— —— [Litoral - 9-7-55 


Fundição de FERRO e BRONZE 
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 


OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Telets. ( 


E ERC SGRINSSTOS RMS STS, 
“Berta. Espanha 

Médica 

Clínica geral —————— — 

de Senhoras o Crianças 

Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 252-2.º 
TELEF 675 AVEIRO 


MAIAS (IRMÃOS) 
QUINTA DO PICADO 
G.o da Costa do Volado—Telet. U 


& CAR 


R. Mousinho da Silveira 
——— 82-1.0 
TELEF. 2582 = 


PORTO 


Cá temos o calor!... 


REFRIGERANTES CAMOR 


LARANJADAS —- GASOSAS 


Eserit.— 146 


Pesididos AMEVRO 


Vende-se 


Um terreno entre a Barra 
e a Costa Nova, pertencente a 
Diamantino Martins da Silva. 

Informa na Rua 16 de Maio, 
n.º 6, ou na Av. Dr, Lourenço 
Peixinho, n.º 116. 


«««e para o calor 


DISTRIBUIDOR EM AVEIRO 
ARMINDO FERREIRA 
Rua do Gravito, 74 


Agradecimento 


Completamente restabele- 
cido da intervenção cirúrgica 
de urgência a que fui subme- 
tido no Hospital da Miseri- 
córdia, quero testemunhar pú- 
blicamente o meu maior re- 
conhecimento aos Ex." Srs. 
Drs. Vitor Regala, Alberto 
Soares Machado e Fernando 
Maia Neto pelos cuidados que 
me dispensaram durante a 
a operação e no período de 
convalescença, tornando o 
reconhecimento extensivo ao 
distinto Corpo de Enferma- 
gem do referido estabeleci- 
mento assistencial, de quem 
recebi tantas amabilidades. 

A todas as pessoas que 
se interessaram pelas minhas 
melhoras, desejo também 
agradecer as gentilezas de 
que me cumularam e que ja- 
mais poderei olvidar. 

A todos, pois, um muito 
obrigado. 


Aveiro, 9 de Julho de 1955 


Ricardo do Nascimento 
Miíeiro (Funcionário do Banco 
Português do Atlântico). 


MAXIMIANO VINAGRE 


Reparações de cofres, 
chaves e fechaduras 
Execução de ferragens 
para construções 
Consertos de fogões 


L. DO ROSSIO, 38 (Junto ao Ferrador) 


Viajar com segurança, comodidade e economia 


só nNnUmM 


«Citroên» 


Agência Distrital: Avenida Dr, Lenço Palio, 205 à 207— AVEIRO 


== Óleos e Pneus — Acessórios e Peças Legitimas 


RÁDIOS 


BRAUN e ÉMUD 
o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 
António N. Abreu 
R. de Areas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


Alvaro Pinto Jorge 


=== ENGENHEIRO CIVIL == 
Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. - tel, 665 
AVEIRO 


9-7-55 


Preito da Música a Malhoa 
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que qualquer pessoa as poderia 
realizar, 

Noutra, pelo contrário, os au- 
tores começam por servir-se de 
recursos que ninguém usa, muitas 
vezes artificiosamente congemina- 
dos, tendo em mira certa dose de 
narcisismo mais ou menos lalente, 
e acabam por levar a efeito «cria- 
ções» que toda a gente sente es 
rem para além das suas possibili- 
dades. 

No primeiro caso à Arte é lin- 
guagem expressiva, capaz de sus- 
citar as mais variadas impressões 
nos observadores, 


No segundo caso será repre- 
sentação mais ou menos inteligível 
das impressões do autor, feita na 
mira de impressionar — seja es- 
candalizando, seja intrigando — os 
ânimos dos assistentes, que, em 
vez de sentirem impressões, antes 
são obrigados a ter expressões 
mais ou menos interpretativas do 
seu grau de assimilação da obra 
ou da infelicidade perante o seu 
significado, 

No primeiro caso a Arte é 
comunicativa no mais alto grau e 
as suas produçõe, plenas de so- 
briedade e de aparente facilidade, 
revestem aspecto espontâneo e 
natural, 


No segundo caso a Arte é tan- 
to mais inacessível quanto mais 
original, e as suas criações, tantas 
vezes exuberantes, chegam a ser 
herméticas, quando não revestem 
carácter mórbido. 

O artista do primeiro género é 
pessoa despreocupada, sem nada 
que o diferencie dos homens vul- 
gares; os do segundo género pa- 
recem doentes e sofrem de tortura 
tanto mais angustiosa quanto mais 
distam da vulgaridade. 

E' claro que não vou pôr-me a 
discorrer sobre o assunto, nem es- 
tabelecer paralelos ou confrontos 
entresas duas idiossincrasias, 

Direi, no entanto, que, a meu 
ver, a arte esquisita demanda me- 
nos recursos e dotes do artista 
que a Arte pura e simples, porque 
a originalidade precorcebida dá 
muito mais nas vistas do que a 
singela reprodução do natural, 
Por essa razão nota-se muito 
menos a mediocridade a criar 
extravagâncias, do que a produzir 
coisas que toda a gente entenda. 

Tão-pouco a raridade do tema 
escolhido pode ter influência no 
mérito absoluto da obra, isto tudo, 
claro está, se encararmos as coi- 
sas dentro do campo tentador das 
vaidades e da vã glória, 

E! que a excentricidade há-de 
ser sempre a mais segura porta de 
saída para a mediocridade poder 
ganhar celebridade e triunfo, bem 
como as reputações são tanto mais 
facilmente ganháveis quanto mais 
os autores sacarem sobre a medio- 
cridade das massas, sempre an- 
siosas por aparentarem apreço pelo 
que não entendem ou sempre su- 
jeitas ao prestígio do misterioso e 
do incompreensível, 

Em verdade, porém, tais cele- 
bridades nunca resistem ao rolar 
dos tempos e, mais tarde ou mais 
cedo, sempre vem O dia em que, 
implacâvelmente, os ouropeis se 
desfazem e tudo fica reduzido ao 
seu justo valor na escala da imor- 
talidade, Só sobrevive aquilo que 
merece sobreviver e não 0 que se 
faz para que sobreviva, 

Então se vê bem o abismo que 
separa concepção de imaginação. 


Quando o artista se limita a ser 
dócil e inspirado obreiro de Deus 
e a reproduzir o que vê ou o que 
constroi no subconsciente, mas a 
partir das realidades do mundo 
envolvente, nem um só instante 
sacrifica no altar do que é eféme- 
ro; trabalha sempre em ordem à 
eternidade. E quanto mais natural 
for, mais verdadeiro será; quanto 
mais verdadeiro, mais duradouro; 
quanto mais duradouro mais tende 
para sobreviver. 


No campo da pintura é comum 
ouvir-se dizer que quem tal faz 
não pinta, fotografa, 


Deus me defenda de impugnar 
tal opinião; no entanto, peço licen- 
ça para salientar que quando a fo- 
tografia pretende ganhar foros de 
arte — e por isso mesmo se torna, 
forçosamente, artificiosa — come- 
ça logo por banir a nitidez, por 
'esfumar, e faz revestir aspectos ir- 
reais a coisa ou pessoa fotogra- 
fada. 

Por conseguinte, documental- 


mente, passa a não corresponder 
à verdade e até mesmo à função da 
fotografia. 

Quando Rafael patenteou aos 
membros no Sacro Colégio o retra- 
to do Papa Júlio Il etodos os Car- 
deais presentes foram tomados de 
pavor ao deparar-se-lhes o vulto 
gigantesco de Julião delle Rovere, 
sentado, como a vará-los com 
aqueles olhos que hoje ainda fuzi- 
lam, não foi só a como-fotografia 
que os impressionou tão grande- 
mente, mes, sim, 2 perfeita impres- 
são da realidade lograda pela Arte 
do grande pintor, 

À arte de Malhoa é dessa estir- 
pe. O Mestre teve o condão de fi- 
xar a realidade, e teve-o porque as 
suas obras nunca foram só feitas 
com os pincéis e as tintas, antes 
foram fraguadas amorosamente no 
cadinho do seu coração, brota- 
ram-lhe do mais recôndito do ser 
e, por essa razão, em cada traba- 
lho seu encontra-se consubstan- 
ciado um pedaço da sua alma, que 
o valoriza muito mais que a 
assinatura, 

E de quanta ternura havia em 
seu ânimo aquilata-se num relance 
contemplando a magnitude da 
obra, 

Todavia, quem o visse, com seu 
ar pouco expansivo, quase ríspido, 
um quase nada atarracado, a cal- 
ça justa e a bota ponteaguda, an- 
dando quase a gdingar como ho- 
mem afeito a cavalarias, ninguém 
diria que o invólucro albergava 
tamanha soma de tesouros, 

Também a pederneira é rija e 
cheia de arestas e, no entantc, dela 
brotam faiscas benfazejas e pro- 
videnciais, que levam aconchego e 
amparo a muita gente, 

Por esta mercê de Deus, a maior 
parte da alma de Malhoa sobreyvi- 
veu-lhe na terra e fica partida em 
pequeninos pedaços —tantos quan- 
tos as suas obras que lhe brota- 
ram concebidas e, por assim dizer, 
prontas, do coração. E são esses 
pedacinhos que as animam e en- 
chem de verdade através dos tem- 
pos — para além das gerações. 

E' um deles que grita a angús- 
tia já nimbada por uma especta- 
tiva promissora da mãe que volta, 
à carreira, pela crista áspera da 
serrania, sobraçando a garrafa — 
simbôlicamente encarapuçada de 
verde, a cor de esperança! — em 
que vem o remédio de que ela es- 
pera o restabelecimento da saú- 
de do doente estremecido. 


E' outro que nos faz ter a ilu- 
são de ouvir o matraquear da lata 
ferrugenta para espantar a parda- 
lada infrene; outro ainda leva- 
-nos instintivamente a estender a 
mão na mira de evitar que um dos 
pimpolhosde «Como eles secriam» 
caia da canastra. 


Se não fosse a presença de 
uma dessas partículas—como expli- 
car o aperto que sentimos no co- 
ração a partilhar a saudade do 
que abala da terra em busca de 
melhor sorte ? 


NO FORNO 


Outros ainda nos subjugam ou 
aliciam irresistivelmente e por sua 
causa sentimos ganas desenfrea- 
das de partilhar da ceia de S. Mar- 
tinho, rilhando uma daquelas cas- 
tanhas azuladas pelo lume, que 
sobraram do ágape ou gorgolejando 
meio quartilho daquela pinga aben- 
çoada com que os festeiros se re- 
galaram e cuja excelência irradia 
do arroubo dos seus rostos; ou in- 
vejamos a verdadeira volúpia com 
que a boa velhota antegoza a do- 
cura daquele mel de cortiço, xaro- 
poso e acastanhado, com que con- 
dimenta as papas, consistentes e 
amarelinhas, dignas de tentar 
um Santo Anacoreta...; ou en- 
chermo-nos de pena por não es- 
tarmos no lugar do mocetão das 
« Cócegas» estiraçado na palha a 
sentir na pele o prurido da pra- 
gana... 

Outra partícula da sua alma 
peregrina permite-nos avaliar a 
raiva e a túria que o ciume vai 
acumulando no ânimo do que, 
de costas para nós e oculto pelo 
tronco da árvore, comprou por 
seus próprios olhos os devaneios 
do seu mais que tudo; outro ainda 
leva-nos a encarar cheios de res- 
peitoso acatamento o manancial 
de gratidão que se derrama na 
penosíssima paga das promessas, 
feitas em horas trágicas da mais 
alta ansiedade, quando os pobres 
de Cristo, quase à beira do deses- 
pero, vendo-se impotentes para 
vencer a provação, recorreram à 
intercessão do Consolador dos 
Aflitos para obterem a graça al- 
mejada, a libertação do aperto tre- 
mendo em que se viram-e prome- 
teram Deus sabe o quê, até o im- 
possível, na mira dea conseguirem, 
E ao Campo da promessa é 
tal a sanha da gratidão que lhes 
arde no peito que preferem mil ve- 
zes morrer a não pagar o que de- 
vem. 


E, insensivelmente, os olhos hu- 
medecem-se-nos ante esse fervor 
que, em última análise, é uma festa 
admirável de amor heróico! Tudo 
se faz para pagar a cura mi- 
lagrosa, a libertação da divida ne- 
gregada, a salvação dos que anda- 
vam na guerra, a imunidade das 
vinhas ou do rebando às epidemias 
grassantes. 


Parece-me ser de Campoamor 
uma formosa quadra em que se 
enaltece o panorama que se dis- 
fruta de certo legradouro elevado: 


Frente a este paisoje 

Para poder cantar sus maravillas 
El unico lenguaje 

Es coer de rodillas. 


Parafraseando a linda e elo- 
quente estrofe, ante a magnitude e 
o esplendor da Arte de Malhoa só 
uma linguagem poderá traduzir tu- 
do o que nela há de maravilhoso — 
cair, reverentemente, de joelhos! 


PADARIA 
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A nossa Homenage 


Carlos Aleluia, sempre ao 
par dos calendários das Artes, 
lembrou-nos, há tempos já, o 
dever de respirarmos a obra 
de Malhoa no seu templo das 
Caldas da Rainha—terra em 
galas, desde a passada Prima- 
vera, para comemorar o cen: 
tenário natalício do Pintor. 

Aprazada a gratissima pe- 
regrinação, lá fomos no último 
domingo perscrutar a alma do 
povo lusiada, surpreendida nas 
suas naturais mas fugazes ex- 
pansões pelo milagre duma 
paleta que a soube imortalizar. 

Naquela mesma altura, 
Mário de Sampayo Ribeiro e a 
sua Polyphonia cantaram em 
louvor da Arte do Mestre in- 


Mas basta de considerações a 
ropósito do preito que POLY- 
PHONIA vem prestar em louvor 
da arte de Malhoa. 

E' mais que tempo de o efecti- 
var,e de o efectivar segundo as 
nossas possibilidades e os recur- 
sos de que dispomos, o que é como 
quem diz-cantando!, visto sermos 
um-grupo-coral. 

Mas cantando o quê? 

O que de mais apropriado se 
me antolhou foi uma enfiada de 
pequenas obras, mais ou menos 
sugestivas, que enraizem em can- 
tares do povo e tenham, por assim 
dizer, vida própria. 

Cada uma delas é uma tela so- 
nora, independente das mais, mas 
todas se encadeiam ou ennas- 
tram para formarem um todo 
ressumante do lirismo da nossa 
gente, em que se embrecham os 
seus hábitos de piedade, as suas 
expansões predilectas, os seus fol- 
guedos ruidosos, as suas danças 
movimentadas. 


Porventura só um ou outro 
desses quadrinhos musicais terão 
ligação íntima ou remota com as- 
pectos e paisagens que a arte de 
Malhoa fixa. Não obstante, como 
o espírito do grande Mestre paira 
neste Museu e a sua personalidade 
artística, mais que o seu próprio 
nome, tutela este ambiente, quer 
parecer-me que lhe será grato re- 
ceber este tributo de admiração e 
de reconhecimento na moeda que 
POLYPHONIA não se cansa de 
prodigalizar, e mesmo de esbanjar, 
moeda que se exprime segundo o 
valor das várias notas—mas notas 
que nada têm que ver com as emi- 
tidas pelo Banco de Portugal... 


Mário de Sampayo Ribeiro 


Trespassa-seada Companhia Aveirense Ie Moagens 
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NALHOA 


signe, ali, ao rés dos seus qua- 
dros, dondo voz às persona- 
gens das telas que, parecia, jun- 
tavam os seus cantares ao ma- 
gnifico coro, como se desper- 
tadas do seu estático arranjo pic- 
tural pela magia do som: — 
as do Viático ao Termo vieram 
entoar o «Bendito»; e as ou- 
tras figuras, por igual portu- 
guesíssimas, dos aldeias, e das 
romarias, e dos campos cheios 
de sol, animaram-se duma 
nova vida para acompanharem 
Polyphonia em «Via Sacra», 
« Os sinos», « Manjerico », «Ma- 
lhão », «Machadinha » — uma 
dúzia de telas cantadas, como 
anunciou o douto Cantor-mór. 

Alguma coisa quisemos tra- 
zer para estas colunas em re- 
cordação da inesquecivel ro- 
magem à terra de Malhoa, A 
amabilidade de Mário de Sam- 
payo Ribeiro e de António 
Montês — um dos mais dedi- 
cados devotos do Mestre, com 
uma obra em prol da Arte que 
o tornou já credor da gratidão 
nacional — lançou-nos .no al- 
forge os, preciosos conceitos 
que hoje damos à estampa. 
Ajuntou-se-lhes, por amiga e 
desvanecedora deferência, a 
prosa tersa do Doutor Egas 
Moniz — a quem faria inútil 
agravo a apreciação neces- 
sáriamente inexpressiva que 
tentássemos dos seus méritos 
de cientista, de prosador e 
de crítico. João Sarabando 
trouxe-nos também o seu va- 
lioso contributo. 


E é assim que, com o fa- 
vor alheio e a determinação 
própria, pagamos hoje a Ma- 
lhoa, no ano do seu centená- 
rio, o simpatia que dispensava 
a Áveiro, a amizade que tes- 
temunhou a alguns dos filhos 
desta terra e uma luminosa 
tela em que fixou a nossa Ria. 


AUTO-BIOGRAFIA 
DE JOSÉ MALHOA 
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pouco patriota, visto ir expôr o quadro em 
Modrid, antes de aqui se ver, ete., etc. aca- 
bando por dizer que ainda era mais ex- 
traordinário que eu, pintor de tanto ta= 
lento, lhe escangalhasse os chapéus! || » 

Isto e mais, desgostou-me de tal 
maneira que, casado e com muitos 
encargos, e tendo em casa duas li- 
bras, resolveu-me a tentar novamente 
a arte, e assim fiz, em tão boa hora, 
que fui pintar o fecto do Conservatório, 
em seguida o tecto representando a 
Justiça, para Beja, depois o tecto do 
Supremo Tribunal de Justiça, em Lis- 
boa, etc, 

Trabalhos mais importantes: trés 
cabeças a claro-escuro na entrada do 
Museu Nacional de Belas Artes, 
«O Viático ao termo», propriedade 
do Barahona, de Évora, « Aldeia dos 
Escalos >, proprisdode da Rainha, 
«O Primeiro Cigarro», propriedade 
do Intante, « Pensativa », do Marquês 
da Foz, tecto da Casa Burnay, dois 
tectos de sala e quarto de cama do 
Infante que estou a concluir, enfim, 
trabalhos dessiminodos pelo Brasil, 
Pereira. de Corvalho e muitos que 
agora me não lembram. 

verdade: o retrato do filha do 
Sauvinet, que na opinião do Mestre e 
na minha, é a minha obra prima, e o 
«Descrição da Batalha da Asseiceiras, 
que tigurou na exposição industrial. 

Medalha de prata no Brasil, meda- 
lho de bronze e de prato, com distin- 
ção, na Sociedade Promotora de Belas 
Artes, Hábito de Cristo pela classifica- 
ção de primeiro prémio que obtive no 
concurso do «Partida de Vasco da 
Gamo». Este Hábito, tive-o, não por- 
que no concurso se prometesse, mas 
porque Sua Majestade que Deus guar- 
de, assim entendeu fazer-me mercê. 

Aqui ficam, bem despretenciosa- 
mente alinhavados os minhas notas, 
sem exageros e com o moior laconis- 
mo que me foi possivel arranjar. 

Julgo que assim sofistaço o teu 


pedido. 
Teu José Malhoa 


ARTES ZE 


UAL, de entre vós, não 
tiliara este «preito em 
louvor da Arte de Ma- 
lhoua» nos aspectos 
puramente musicais 
da obra e da perso- 
nalidade do pintor in- 

signe, nascido, há uma centúria, 
na risonha e acolhedora cidude 
das Caldus da Raínha? 

Quem não o cuidará conse- 
quênucia de um dos primeiros traba- 
lhos do Mestre ter sido o painel 
que adorna o tecto do Salão do 
Cunservatório de Lisboa, ou da 
riqueza alegórica da sua visão de 
Beethoven, ou ainda de certos 
pormenores de 
raiz musical — 
sempre sugesti- 
vos embora não 
frequentes em 
muitas obras 
suas? 

E logo a to- 


rido a guitarra 
tocada a pre- 
ceito de «O Fa- 
do», a Clara 
surpreendida 
em flagrante, na 
sua faina, lan- 
cando a plenos 
pulmões, por 
ares e ventos, 
na sua voz re- 
tininte e bem 
timbrada a can- 
tiga a que Pe- 
dro responderá... 

Em verdade, porém, o nosso 
móbil foi muito outro. 

Nós não viemos só preitear um 
aspecto restricto e somenos da 
obra de Mulhoa; trouxe-nos o 
desejo de render preito à sua Ar- 
te singular, que frutificou, opulen- 
ta e variegada, como nenhuma, 

Viemos preitear o inconfundí- 
vel orquestrador de coloridos, o 
incomparável sinfonista de claros- 
-escuros, o senhor absoluto dos 
recursos técnicos, que com eles 
brinca a seu talante, apresentan- 
do-se através de mil facetas, sem- 
pre diferente, mas sempre ele, 
nunca se repetindo, mas nunca 
perdendo um ápice da sua perso- 
nalidade omnímoda. 

Trouxe-nos o desejo de paten- 
tear fervente admiração pelo ma- 

o fixador das belezas naturais 
este cantinho do Mundo e das 
usanças tradicionais da nossa boa 
gente; viemos para prestar mena- 
gem ao extraordinário retratista 
de coisas e pessoas que logrou 
perpetuar tão flagrantemente que 
os retratos parecem falar-nos, e 
há sedas de que se sente o ruge- 
-ruge, searas que vemos ondear, 
folhedo que revoluteia ao sabor 
da brisa, água que espuma deve- 
ras e pedaços de sol que rever- 
beram ao ponto de nos encherem 
os olhos de lágrimas defensivas. 

Viemos preitear a Arte do la- 

borioso pintor, que, como Fialho 


ee 
; 


de Almeida profetizava, em 1899, 
partindo de modestos recursos e 
sem o ronflar de pomposos elo- 
gios, ia serenamente subindo a 
montanha de onde a sua figura de 
Artista havia de espargir clarões 
de uma glória honradamente ga- 
nha a preço de labutas incessan- 
tes, sem nunca ter ido a baptismos 
de arte lá fora e que, então, havia 
perto de vinte anos, graças a um 
esforço discreto, probo e corajo- 
so, logrou suster O voo sempre 
mais alto, sem resvalar das alturas 
já vencidas. 

Viemos render preito ao mestre 
que — ainda no dizer de Fialho — 


PREITO DA MÚSICA 


dos terá ocor- A 


MALHOA 


palavras de Mário de Sampayo Ribeiro 


que antecederam a audição da POLYPHONIA, na tarde 
de 3 de Julho corrente, no MUSEU PROVINCIAL das 


TISTRS 


Secção dirigida por CARLOS ALELUIA 


e e 


risos, para no-la estadear como 
regalo dos olhos e meditação da 
consciência, como exemplo de 
conformidade e de resignação 
próprias de quem sabe o que as 
coisas custam, o trabalho insano 
que o vinho dá desde que os 
abrolhos começam de abotoar nas 
cepas, as inclemências suportadas 
para que o trigo em grão chegue 
a ir para o moinho. 

E nós todos que nos agastamos 
se o pão é cozido da véspera ou O 
vinho é menos bem apaladado, 
bem necessitamos dessas lições que 
os quadros de Malhoa encerram. 

Numa palavra, viemos entoar 
as nossas loas 
em honra do 
portuguesismo 
integral da Arte 
do mais portu- 
guês dos pinto- 
res de Portugal. 


Quase não 
têm conto as 
definições de 
Arte que cor- 
rem Mundo, 
desde o clás- 
sico enunciado 
- de Patão — Arte 


Caldas da Rainha 


contando apenas consigo, medindo 
rigorosamente o alcance dos seus 
recursos e meios, timbrou sempre 
em ter a aptidão fulgural dos 
seus pincéis à altura dos assuntos, 
para não sofrer rebaixamento de 
ordem estética e não fazer rir 
aqueles que pretendesse impres- 
sionar. 

Estamos aqui para consagrar o 
sagaz plasmador de tipos e ambien- 
tes muito chegados à verdadei- 
ra indigência, ao espantoso mode- 
lador do viver real dos que, con- 
formadamente, vão levando a sua 
cruz sem um queixume, comendo 
o pão que o diabo amassou, priva- 
dos do mais comezinho conforto, 
mas que abordou tais temas com- 
preensivamente, cristâmente, sem 
outro intuito que não buscar bele- 
za onde ninguém a suspeitaria e 
exaltar a humildade verdadeira, 
vivida do berço à tumba numa luta 
constante com a Natureza para 
dela arrancar o pão quotidiano, 

Era bem mais fácil caricaturar 
esses assuntos, fazer ressaltar a 
hediondez das personagens ou 
dos tugúrios em que viviam, para 
fomentar rebeldias ou ferir a tecla 
de um viver comparável ao das 
galés de outrora. Malhoa, porém, 
via-os com olhos de moralista e 
de amigo (e por que não de poe- 
ta?) e contentava-se surpreenden- 
do a sua azáfama, dulcificando- 
“lhes o amargor das lágrimas, 
avivando a franqueza dos seus sor- 


é o esplendor 
da Beleza — até 
a sofística tese 
de Nietzsche—a 
Arte começa 
onde acaba o gosto, 

Se deixarmos tudo de banda e, 
utilizando apenas os próprios re- 
cursos, nos pusermos a ajuizar 
das obras de Arte que se nos de- 
param — seja qual for o seu cam- 
po — duas modalidade principais 
nos saltam à vista. 

Numas, os autores valem-se 
exclusivamente de meios que es- 
tão ao alcance de toda a gente, 
para realizarem, porém, o que só 
eles são capazes de fazer, embora 
todos possamos sentir a ilusão de 
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Dar de beber a quem tem sede 


MALHOA 


José (Dalhoa foi grande amigo de 


dois artistas aveirendes 


Spomen do povo, amamos o 


Povo. Português, adoramos 
o sol, o sol de Portugal. Se mais 
não fora, tinhamos de admirar José 
Malhoa, o pintor do sol e do Povo 
como, numa sintese feliz, escreveu 
Armando de Lucena. À verdade, po- 


CORRESPONDÊNCIA INÉDITA 
DO IMORTAL PINTOR 


1 Notas de JOÃO SARABANDO 


rem, é que o nosso culto por Malhoa principiou cedo, tanto dele ouviamos falar, 
e falar com carinhoso enlevo, a Romão Júnior, artista talentoso mas, paradoxalmen- 


te, ainda assaz desconhecido... 


O autor do «Cego do Maio» pusera Malhoa num altar do seu coração e nós, 
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Amigo: 


É extraordináriamente fatigado, 
aborrecido e enjoado, que te es- 
crevo esta, por motivos que nada 
vêm para o caso; portanto passo 
a dor-te os minhas notas, como me 
pediste. 

Nasci nos Caldos do Rainha, 
vim para Lisboa com uma perna 
quebrada aos 8 anos, e cursei pre- 
paratórios na Escola Académica, 

Entrei para a Escola de Belos 
Artes cos 12 anos, destinando-me 
o entalhador; tive no primeiro ano 
o primeiro prémio, o que levou o 
nosso grande artista Leandro de 


MALHOA OS OLEIROS 
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DE JOSÉ 


Sousa Braga, à loja do qual me desti- 
nava é quem primeiro me encaminhou 
e onimou nas minhas tentativas artis- 
ficas, a dizer a meu irmão: « homem, 
visto o rapaz mostrar disposição deixa-o 
continuar, que a todo o tempo é tempo 
dele vir a cortar madeira ». 

Isto é uma fase importonte da mi- 
nha vida, e disto dependeu eu ser o 
que hojz sou, pouco ou muito, como 
quiserem, 

Fiz o curso da escola, tendo sem- 
pre no fim de todos os anos O primei- 
ro prémio. Concluí o curso, entrei em 
dois concursos para pensionista do 
Estado no Estrangeiro, mas por todos 
as potifarias que já conheces, conse- 
gui com o meu trabalho, que a Aca- 
demia, para não descontentaor nin- 
guém ,.. não mandasse nenhum !!| 


Despeitodo por fol insucesso, parti 
pincéis e poleta, e jurando não mois 
pintar, fui... para caixeiro no loja de 
meu irmão (artigo: modas e contec- 
ções para senhoras e crianças!) onde 
estive três anos, mas só não pintei 6 
meses; 00 lim deles o bichinho mordeu, 
e como tinha duas horas para jantar, 


MALHOA 


comecei a jantar em 10 minutos e o 
resto empreguei-os a pintar o quadro 
«A Seora Invadida», que foi à expor 
sição de Modrid, e que tendo um certo 
sucesso, me começou a fazer formi- 
gueiros na cabeça e a fazer-me dese- 
jar novamente a arte | 

Mais ainda : quando eu estava ta- 
zendo este quadro, toi visto por bos- 
tantes pessoas, e começaram a falar 
dele; e onde mais discutido, foi em 
casa duma senhora da alta aristocra- 
cia em noite de baile, e em que ela, 
ouvindo dizer e falar em um caixeiro 
que pintava quadros, naturalmente jurou 
aos seus deuses, que me daria uma 
escovadela, por ter tal atrevimento. 

Um belo dio entrou na loja e por 
tal desgraça estava eu só, oo balcão; 
começou por me dar uma descompos- 
tura em forma, dizendo-me que eu lhe 
tinha estragado uns chapéus (de que 
nada sabia |) etc., ete., e depois duma 
descompostura, digna da Ribeira Nova 
ou Praça do Figueira, perguntou-me ; 

«O Sr. é que é pintor? Já sei, já sei. 
O Sr. tem muito talento, mas é muito 
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AVENÇA 


«/...! ELE (MALHOA) FICARÁ SOBRETUDO COMO 
O PAISAGISTA EXUBERANTE QUE AMOU AS 
RÚTILAS POLICROMIAS DAS VÁRZEAS E POMA- 
RES E QUE MORDEU COM SOFREGUIDÃO E SA- 
DIO ENTUSIASMO OS FRUTOS DA VIDA /.../» 


FERNANDO DE PAMPLONA 


